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Bahia já investiu R$ 13,7 bilhões desde 2015 e lidera 

ranking junto com SP 
23 outubro 2020 

 

 

 

Na área de saúde, o Estado construiu nove hospitais, como o Regional 

Costa do Cacau - Foto: Manu Dias/GOVBA 

 

O governo baiano investiu R$ 13,7 bilhões entre janeiro de 2015 e 

agosto de 2020 e mais uma vez está entre os líderes em destinação 

de recursos para obras e ações voltadas diretamente ao atendimento 

a demandas da população. São Paulo somou R$ 42,4 bilhões no 

período e ocupa a primeira posição entre os executivos estaduais em 

termos absolutos. 

Na proporção dos respectivos orçamentos, a Bahia supera o estado 

mais rico do país: com orçamento cinco vezes maior, o governo 

paulista investiu apenas três vezes mais que o baiano. 

O Rio de Janeiro, que sediou as Olimpíadas em 2016 e contou com 

ampla ajuda federal para a organização do evento internacional, ficou 

em terceiro no ranking com R$ 12,9 bilhões investidos. Em seguida 

vêm Ceará, com R$ 11,7 bilhões, e Minas Gerais, com R$ 8,2 bilhões. 



Completam as dez primeiras posições Pará, Paraná, Santa Catarina, 

Maranhão e Pernambuco. 

Os dados foram extraídos do Siconfi – Sistema de Informações 

Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro, publicado pela STN – 

Secretaria do Tesouro Nacional, vinculada ao Ministério da Economia. 

Equilíbrio fiscal 

Em 2020, um ano totalmente atípico por conta da pandemia do novo 

coronavírus, os investimentos caíram em todos os estados, mas a 

Bahia manteve-se entre os líderes no país e somou R$ 1,04 bilhão nos 

dois primeiros quadrimestres, entre janeiro e agosto. 

“Continuar investindo significa gerar emprego e renda em um 

momento difícil para a população, em especial num caso como o 

nosso, em que o orçamento do setor público equivale a um quinto do 

PIB, peso relativo bem mais alto que nos estados mais ricos”, afirma o 

secretário da Fazenda do Estado, Manoel Vitório. 

O secretário observa, no entanto, que o desafio tende a se 

intensificar daqui para a frente. A pandemia trouxe perdas na 

arrecadação tomando-se como parâmetro os números de 2019, que 

já não refletem a realidade financeira de 2020, pressionada pela 

expansão nos gastos necessários ao enfrentamento da crise sanitária, 

lembra Vitório. 

O titular da Secretaria da Fazenda (Sefaz-BA) ainda ressalta que a 

Bahia mantém a máquina pública em pleno funcionamento e segue 

em dia com os pagamentos a servidores e fornecedores, mas o 

impacto das crises sanitária e fiscal sobre as contas públicas tende a 

se amplificar em 2021. “O pacote de ajuda federal foi importante, mas 

incapaz de alterar a situação de dificuldade que os Estados já vinham 

enfrentando antes da pandemia”, alerta. 

O período entre 2015 e 2020, entretanto, já vinha sendo marcado por 

crises sucessivas na economia brasileira, acrescenta Vitório, que 

atribui a sustentação da capacidade de investimento da Bahia ao 

longo desses seis anos a um bem sucedido trabalho de garantia do 

equilíbrio fiscal sob a liderança do governador Rui Costa, baseado em 



controle do gasto, modernização tecnológica do fisco baiano e 

combate à sonegação. 

No âmbito das receitas próprias, a participação da Bahia na 

arrecadação nacional do ICMS, que era de 4,53% em 2014, encerrou o 

ano de 2019 em 4,85% – cada variação de 0,1% corresponde a R$ 480 

milhões. 

Já no que diz respeito às despesas, a Bahia obteve entre 2015 e 2019 

a expressiva economia real de R$ 5,9 bilhões, conquistada devido a 

ações de qualificação do gasto público que incluíram a extinção de 

dois mil cargos e empregos públicos, a redução do número de 

secretarias estaduais, de 27 para 24, e a implantação de uma equipe 

na Secretaria da Fazenda voltada para o monitoramento permanente 

das despesas com o custeio da máquina pública. 

Investimentos 

As principais áreas de concentração dos investimentos baianos desde 

2015 foram infraestrutura, mobilidade, saúde, educação e segurança 

pública. Entre as principais obras realizadas no período estão a 

expansão do Metrô, a Via Barradão e a Linha Azul, na capital, e a Via 

Metropolitana, na Região Metropolitana de Salvador (RMS), além da 

construção e da recuperação de estradas e da implantação de obras 

de segurança hídrica para minimizar os efeitos da seca. 

 
As obras da Linha Azul estão entre os principais investimentos em 

mobilidade – Foto: Camila Souza/GOVBA 

Na área de saúde, o Estado construiu nove hospitais e 16 policlínicas 

regionais, criando uma infraestrutura que mostrou-se fundamental 



para a bem sucedida estratégia de enfrentamento aos efeitos da 

pandemia do novo coronavírus a partir de março deste ano. 

Os novos equipamentos incluem o HGE 2, o Hospital da Mulher e o 

Instituto Couto Maia, em Salvador, o Hospital Regional Costa do 

Cacau, em Ilhéus, o Hospital da Chapada, em Seabra, a Maternidade 

do Hospital da Criança, em Feira de Santana, e o Hospital 

Metropolitano, que estará em operação a partir de fevereiro de 2021. 

As policlínicas regionais já entregues estão em Feira de Santana, 

Jequié, Irecê, Alagoinhas, Guanambi, Teixeira de Freitas, Valença, 

Santo Antônio de Jesus, Juazeiro, Paulo Afonso, Senhor do Bonfim, 

Jacobina, Simões Filho, Itabuna, Barreiras e Vitória da Conquista. 

Fonte: Ascom/Sefaz-BA 
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Bahia 

Bahia já investiu R$ 13,7 bilhões desde 2015 
Destinação de verbas deixa estado no topo do ranking juntamente com São Paulo 

 
Foto : Mateus Pereira/GOVBA 
Por Metro1 no dia 24 de Outubro de 2020 ⋅ 08:05 
    

O governo baiano investiu R$ 13,7 bilhões entre janeiro de 2015 e agosto de 2020 e mais uma vez 

está entre os líderes em destinação de recursos para obras e ações voltadas diretamente ao 

atendimento a demandas da população. São Paulo somou R$ 42,4 bilhões no período e ocupa a 

primeira posição entre os executivos estaduais em termos absolutos. A informação consta em 

dados extraídos do Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro 

(Siconfi), publicado pela Secretaria do Tesouro Nacional (STN), vinculada ao Ministério da 

Economia. 

Na proporção dos respectivos orçamentos, de acordo com o levantamento, a Bahia supera o 

estado mais rico do país: com orçamento cinco vezes maior, o governo paulista investiu apenas 

três vezes mais que o baiano. 

O Rio de Janeiro, que sediou as Olimpíadas em 2016 e contou com ampla ajuda federal para a 

organização do evento internacional, ficou em terceiro no ranking com R$ 12,9 bilhões 

investidos. Em seguida vêm Ceará, com R$ 11,7 bilhões, e Minas Gerais, com R$ 8,2 bilhões. 

Completam as dez primeiras posições Pará, Paraná, Santa Catarina, Maranhão e Pernambuco. 

Somente em 2020, mesmo com a pandemia de coronavírus e a queda nos investimentos em todos 

os estados, a Bahia manteve-se entre os líderes no país e somou R$ 1,04 bilhão nos dois primeiros 

quadrimestres, entre janeiro e agosto. 

“Continuar investindo significa gerar emprego e renda em um momento difícil para a população, 

em especial num caso como o nosso, em que o orçamento do setor público equivale a um quinto 



do PIB, peso relativo bem mais alto que nos estados mais ricos”, afirma o secretário da Fazenda 

do Estado, Manoel Vitório. 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

BAHIA JÁ INVESTIU R$ 13,7 BILHÕES E LIDERA 
RANKING JUNTO COM SP 

 
   23 Outubro, 2020  

 

O governo baiano investiu R$ 13,7 bilhões entre janeiro de 2015 e agosto de 2020, e mais uma vez 
está entre os líderes em destinação de recursos para obras e ações voltadas diretamente ao 
atendimento a demandas da população. São Paulo somou R$ 42,4 bilhões no período e ocupa a 
primeira posição entre os executivos estaduais em termos absolutos, mas como proporção dos 
respectivos orçamentos a Bahia supera o estado mais rico do país: com orçamento cinco vezes 
maior, o governo paulista investiu apenas três vezes mais que o baiano. 

O Rio de Janeiro, que sediou as Olimpíadas em 2016 e contou com ampla ajuda federal para a 
organização do evento internacional, ficou em terceiro no ranking com R$ 12,9 bilhões investidos. 
Em seguida vêm Ceará, com R$ 11,7 bilhões, e Minas Gerais, com R$ 8,2 bilhões. Completam as 
dez primeiras posições Pará, Paraná, Santa Catarina, Maranhão e Pernambuco. Os dados foram 
extraídos do Siconfi – Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro, 
publicado pela STN – Secretaria do Tesouro Nacional, vinculada ao Ministério da Economia. 

Equilíbrio fiscal 
Em 2020, um ano totalmente atípico por conta da pandemia do novo coronavírus, os investimentos 
caíram em todos os estados, mas a Bahia manteve-se entre os líderes no país e somou R$ 1,04 
bilhão nos dois primeiros quadrimestres, entre janeiro e agosto. “Continuar investindo significa 
gerar emprego e renda em um momento difícil para a população, em especial num caso como o 
nosso, em que o orçamento do setor público equivale a um quinto do PIB, peso relativo bem mais 
alto que nos estados mais ricos”, afirma o secretário da Fazenda do Estado, Manoel Vitório. 

Ele observa, no entanto, que o desafio tende a se intensificar daqui para a frente. A pandemia 
trouxe perdas na arrecadação tomando-se como parâmetro os números de 2019, que já não 
refletem a realidade financeira de 2020, pressionada pela expansão nos gastos necessários ao 
enfrentamento da crise sanitária, lembra Vitório, ressaltando que a Bahia mantém a máquina 
pública em pleno funcionamento e segue em dia com os pagamentos a servidores e fornecedores, 
mas o impacto das crises sanitária e fiscal sobre as contas públicas tende a se amplificar em 2021. 
“O pacote de ajuda federal foi importante, mas incapaz de alterar a situação de dificuldade que os 
Estados já vinham enfrentando antes da pandemia”, alerta. 

Veículo: Bahia Econômica Caderno: Notícias 
Data: 23/10/2020 Cita secretário 



O período entre 2015 e 2020, entretanto, já vinha sendo marcado por crises sucessivas na 
economia brasileira, lembra Manoel Vitório, que atribui a sustentação da capacidade de 
investimento da Bahia ao longo destes seis anos a um bem-sucedido trabalho de garantia do 
equilíbrio fiscal sob a liderança do governador Rui Costa, baseado em controle do gasto, 
modernização tecnológica do fisco baiano e combate à sonegação. No âmbito das receitas 
próprias, a participação da Bahia na arrecadação nacional do ICMS, que era de 4,53% em 2014, 
encerrou o ano de 2019 em 4,85% – cada variação de 0,1% corresponde a R$ 480 milhões. 

Já no que diz respeito às despesas a Bahia obteve entre 2015 e 2019 a expressiva economia real 
de R$ 5,9 bilhões, conquistada devido a ações de qualificação do gasto público que incluíram a 
extinção de dois mil cargos e empregos públicos, a redução do número de secretarias estaduais, 
de 27 para 24, e a implantação de uma equipe na Secretaria da Fazenda voltada para o 
monitoramento permanente das despesas com o custeio da máquina pública. 

Investimentos 
As principais áreas de concentração dos investimentos baianos desde 2015 foram infraestrutura, 
mobilidade, saúde, educação e segurança pública. Entre as principais obras realizadas no período 
estão a expansão do Metrô, a Via Barradão e a Linha Azul, na capital, e a Via Metropolitana, na 
Região Metropolitana de Salvador, além da construção e da recuperação de estradas e da 
implantação de obras de segurança hídrica para minimizar os efeitos da seca. 

Na área de saúde, o Estado construiu nove hospitais e 16 policlínicas regionais, criando uma 
infraestrutura que mostrou-se fundamental para a bem-sucedida estratégia de enfrentamento aos 
efeitos da pandemia do novo coronavírus a partir de março deste ano. Os novos equipamentos 
incluem o HGE 2, o Hospital da Mulher e o Instituto Couto Maia, em Salvador, o Hospital Regional 
Costa do Cacau, em Ilhéus, o Hospital da Chapada, em Seabra, a Maternidade do Hospital da 
Criança, em Feira de Santana, e o Hospital Metropolitano, que estará em operação a partir de 
fevereiro de 2021. 

As Policlínicas Regionais já entregues estão em Feira de Santana, Jequié, Irecê, Alagoinhas, 
Guanambi, Teixeira de Freitas, Valença, Santo Antônio de Jesus, Juazeiro, Paulo Afonso, Senhor 
do Bonfim, Jacobina, Simões Filho, Itabuna, Barreiras e Vitória da Conquista. 

 



Bahia já investiu R$ 13,7 bilhões desde 2015 e
lidera ranking junto com SP
23 outubro 2020

O governo baiano investiu R$ 13,7 bilhões entre janeiro de 2015 e agosto de

2020 e mais uma vez está entre os líderes em destinação de recursos para

obras e ações voltadas diretamente ao atendimento a demandas da

população. São Paulo somou R$ 42,4 bilhões no período e ocupa a primeira

posição entre os executivos estaduais em termos absolutos.

Na proporção dos respectivos orçamentos, a Bahia supera o estado mais

rico do país: com orçamento cinco vezes maior, o governo paulista investiu

apenas três vezes mais que o baiano.

O Rio de Janeiro, que sediou as Olimpíadas em 2016 e contou com ampla

ajuda federal para a organização do evento internacional, �cou em terceiro

no ranking com R$ 12,9 bilhões investidos. Em seguida vêm Ceará, com R$

11,7 bilhões, e Minas Gerais, com R$ 8,2 bilhões. Completam as dez

primeiras posições Pará, Paraná, Santa Catarina, Maranhão e Pernambuco.

Os dados foram extraídos do Sicon� – Sistema de Informações Contábeis e

Fiscais do Setor Público Brasileiro, publicado pela STN – Secretaria do

Tesouro Nacional, vinculada ao Ministério da Economia.

Na área de saúde, o Estado construiu nove hospitais, como o Regional Costa do Cacau - Foto: Manu Dias/GOVBA

  

http://www.bahia.ba.gov.br/


Equilíbrio �scal

Em 2020, um ano totalmente atípico por conta da pandemia do novo

coronavírus, os investimentos caíram em todos os estados, mas a Bahia

manteve-se entre os líderes no país e somou R$ 1,04 bilhão nos dois

primeiros quadrimestres, entre janeiro e agosto.

“Continuar investindo signi�ca gerar emprego e renda em um momento

difícil para a população, em especial num caso como o nosso, em que o

orçamento do setor público equivale a um quinto do PIB, peso relativo bem

mais alto que nos estados mais ricos”, a�rma o secretário da Fazenda do

Estado, Manoel Vitório.

O secretário observa, no entanto, que o desa�o tende a se intensi�car daqui

para a frente. A pandemia trouxe perdas na arrecadação tomando-se como

parâmetro os números de 2019, que já não re�etem a realidade �nanceira

de 2020, pressionada pela expansão nos gastos necessários ao

enfrentamento da crise sanitária, lembra Vitório.

O titular da Secretaria da Fazenda (Sefaz-BA) ainda ressalta que a Bahia

mantém a máquina pública em pleno funcionamento e segue em dia com

os pagamentos a servidores e fornecedores, mas o impacto das crises

sanitária e �scal sobre as contas públicas tende a se ampli�car em 2021. “O

pacote de ajuda federal foi importante, mas incapaz de alterar a situação de

di�culdade que os Estados já vinham enfrentando antes da pandemia”,

alerta.

O período entre 2015 e 2020, entretanto, já vinha sendo marcado por crises

sucessivas na economia brasileira, acrescenta Vitório, que atribui a

sustentação da capacidade de investimento da Bahia ao longo desses seis

anos a um bem sucedido trabalho de garantia do equilíbrio �scal sob a

liderança do governador Rui Costa, baseado em controle do gasto,

modernização tecnológica do �sco baiano e combate à sonegação.

No âmbito das receitas próprias, a participação da Bahia na arrecadação

nacional do ICMS, que era de 4,53% em 2014, encerrou o ano de 2019 em

4,85% – cada variação de 0,1% corresponde a R$ 480 milhões.

Já no que diz respeito às despesas, a Bahia obteve entre 2015 e 2019 a

expressiva economia real de R$ 5,9 bilhões, conquistada devido a ações de

quali�cação do gasto público que incluíram a extinção de dois mil cargos e



empregos públicos, a redução do número de secretarias estaduais, de 27

para 24, e a implantação de uma equipe na Secretaria da Fazenda voltada

para o monitoramento permanente das despesas com o custeio da

máquina pública.

Investimentos

As principais áreas de concentração dos investimentos baianos desde 2015

foram infraestrutura, mobilidade, saúde, educação e segurança pública.

Entre as principais obras realizadas no período estão a expansão do Metrô,

a Via Barradão e a Linha Azul, na capital, e a Via Metropolitana, na Região

Metropolitana de Salvador (RMS), além da construção e da recuperação de

estradas e da implantação de obras de segurança hídrica para minimizar os

efeitos da seca.

As obras da Linha Azul estão entre os principais investimentos em mobilidade – Foto: Camila Souza/GOVBA

Na área de saúde, o Estado construiu nove hospitais e 16 policlínicas

regionais, criando uma infraestrutura que mostrou-se fundamental para a

bem sucedida estratégia de enfrentamento aos efeitos da pandemia do

novo coronavírus a partir de março deste ano.

Os novos equipamentos incluem o HGE 2, o Hospital da Mulher e o Instituto

Couto Maia, em Salvador, o Hospital Regional Costa do Cacau, em Ilhéus, o

Hospital da Chapada, em Seabra, a Maternidade do Hospital da Criança, em

Feira de Santana, e o Hospital Metropolitano, que estará em operação a

partir de fevereiro de 2021.

As policlínicas regionais já entregues estão em Feira de Santana, Jequié,

Irecê, Alagoinhas, Guanambi, Teixeira de Freitas, Valença, Santo Antônio de

Jesus, Juazeiro, Paulo Afonso, Senhor do Bon�m, Jacobina, Simões Filho,

Itabuna, Barreiras e Vitória da Conquista.

Fonte: Ascom/Sefaz-BA
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Bahia já investiu R$ 13,7 bilhões desde 2015 e lidera ranking junto SP

São Paulo somou R$ 42,4 bilhões no período e ocupa a primeira posição entre os executivos estaduais
em termos absolutos

 O governo baiano investiu R$ 13,7 bilhões entre janeiro de 2015 e agosto de 2020 e mais uma
vez está entre os líderes em destinação de recursos para obras e ações voltadas diretamente ao
atendimento a demandas da população. São Paulo somou R$ 42,4 bilhões no período e ocupa a
primeira posição entre os executivos estaduais em termos absolutos.
 
 Na proporção dos respectivos orçamentos, a Bahia supera o estado mais rico do país: com
orçamento cinco vezes maior, o governo paulista investiu apenas três vezes mais que o baiano.
 
 O Rio de Janeiro, que sediou as Olimpíadas em 2016 e contou com ampla ajuda federal para a
organização do evento internacional, ficou em terceiro no ranking com R$ 12,9 bilhões investidos.
Em seguida vêm Ceará, com R$ 11,7 bilhões, e Minas Gerais, com R$ 8,2 bilhões. Completam as
dez primeiras posições Pará, Paraná, Santa Catarina, Maranhão e Pernambuco.
 
 Os dados foram extraídos do Siconfi – Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor
Público Brasileiro, publicado pela STN – Secretaria do Tesouro Nacional, vinculada ao Ministério
da Economia.
 
Equilíbrio fiscal
 
 Em 2020, um ano totalmente atípico por conta da pandemia do novo coronavírus, os
investimentos caíram em todos os estados, mas a Bahia manteve-se entre os líderes no país e

somou R$ 1,04 bilhão nos dois primeiros quadrimestres, entre janeiro e agosto.
 
 “Continuar investindo significa gerar emprego e renda em um momento difícil para a população, em especial num caso como o nosso, em que o orçamento do
setor público equivale a um quinto do PIB, peso relativo bem mais alto que nos estados mais ricos”, afirma o secretário da Fazenda do Estado, Manoel Vitório.
 
 O secretário observa, no entanto, que o desafio tende a se intensificar daqui para a frente. A pandemia trouxe perdas na arrecadação tomando-se como
parâmetro os números de 2019, que já não refletem a realidade financeira de 2020, pressionada pela expansão nos gastos necessários ao enfrentamento da crise
sanitária, lembra Vitório.
 
 O titular da Secretaria da Fazenda (Sefaz-BA) ainda ressalta que a Bahia mantém a máquina pública em pleno funcionamento e segue em dia com os
pagamentos a servidores e fornecedores, mas o impacto das crises sanitária e fiscal sobre as contas públicas tende a se amplificar em 2021. “O pacote de ajuda
federal foi importante, mas incapaz de alterar a situação de dificuldade que os Estados já vinham enfrentando antes da pandemia”, alerta.
 
 O período entre 2015 e 2020, entretanto, já vinha sendo marcado por crises sucessivas na economia brasileira, acrescenta Vitório, que atribui a sustentação da
capacidade de investimento da Bahia ao longo desses seis anos a um bem sucedido trabalho de garantia do equilíbrio fiscal sob a liderança do governador Rui
Costa, baseado em controle do gasto, modernização tecnológica do fisco baiano e combate à sonegação.
 
 No âmbito das receitas próprias, a participação da Bahia na arrecadação nacional do ICMS, que era de 4,53% em 2014, encerrou o ano de 2019 em 4,85% –
cada variação de 0,1% corresponde a R$ 480 milhões.
 
 Já no que diz respeito às despesas, a Bahia obteve entre 2015 e 2019 a expressiva economia real de R$ 5,9 bilhões, conquistada devido a ações de
qualificação do gasto público que incluíram a extinção de dois mil cargos e empregos públicos, a redução do número de secretarias estaduais, de 27 para 24, e a
implantação de uma equipe na Secretaria da Fazenda voltada para o monitoramento permanente das despesas com o custeio da máquina pública.
 
Investimentos
 
 As principais áreas de concentração dos investimentos baianos desde 2015 foram infraestrutura, mobilidade, saúde, educação e segurança pública. Entre as
principais obras realizadas no período estão a expansão do Metrô, a Via Barradão e a Linha Azul, na capital, e a Via Metropolitana, na Região Metropolitana de
Salvador (RMS), além da construção e da recuperação de estradas e da implantação de obras de segurança hídrica para minimizar os efeitos da seca.
 
 Na área de saúde, o Estado construiu nove hospitais e 16 policlínicas regionais, criando uma infraestrutura que mostrou-se fundamental para a bem sucedida
estratégia de enfrentamento aos efeitos da pandemia do novo coronavírus a partir de março deste ano.
 

Comunicação Governo da Bahia , Salvador | 23/10/2020 às 18:09
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 Os novos equipamentos incluem o HGE 2, o Hospital da Mulher e o Instituto Couto Maia, em Salvador, o Hospital Regional Costa do Cacau, em Ilhéus, o
Hospital da Chapada, em Seabra, a Maternidade do Hospital da Criança, em Feira de Santana, e o Hospital Metropolitano, que estará em operação a partir de
fevereiro de 2021.
  
 As policlínicas regionais já entregues estão em Feira de Santana, Jequié, Irecê, Alagoinhas, Guanambi, Teixeira de Freitas, Valença, Santo Antônio de Jesus,
Juazeiro, Paulo Afonso, Senhor do Bonfim, Jacobina, Simões Filho, Itabuna, Barreiras e Vitória da Conquista.

(https://www.bahiaja.com.br/enviarnoticia?

idEditoria=1&idNoticia=128834)

MAIS NOTÍCIAS

(https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/26/natal-do-shopping-bela-vista-e-inaugurado-com-espetaculo-circense,128867,0.html)
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(https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/26/natal-do-shopping-bela-vista-e-inaugurado-com-espetaculo-circense,128867,0.html)
(https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/25/feira-artesanato-da-bahia-encerra-neste-domingo-no-salvador-
shopping,128857,0.html)

(https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/25/feira-artesanato-da-bahia-encerra-neste-domingo-no-salvador-
shopping,128857,0.html)

(https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/25/feira-artesanato-da-bahia-encerra-neste-domingo-no-salvador-

shopping,128857,0.html)

(https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/25/feira-artesanato-da-bahia-encerra-neste-domingo-no-salvador-
shopping,128857,0.html)
(https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/24/shopping-barra-tera-natal-de-sinos-e-arvores-dos-sonhos-comeca-dia-
16,128851,0.html)
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16,128851,0.html)

(https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/24/shopping-barra-tera-natal-de-sinos-e-arvores-dos-sonhos-comeca-dia-

16,128851,0.html)

(https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/24/shopping-barra-tera-natal-de-sinos-e-arvores-dos-sonhos-comeca-dia-
16,128851,0.html)
(https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/23/do-leme-ao-pontal-colorado-lanca-cerveja-para-homenagear-tim-
maia,128831,0.html)

(https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/23/do-leme-ao-pontal-colorado-lanca-cerveja-para-homenagear-tim-
maia,128831,0.html)

(https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/23/do-leme-ao-pontal-colorado-lanca-cerveja-para-homenagear-tim-

maia,128831,0.html)

(https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/23/do-leme-ao-pontal-colorado-lanca-cerveja-para-homenagear-tim-
maia,128831,0.html)
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NATAL DO SHOPPING BELA VISTA É INAUGURADO COM ESPETÁCULO CIRCENSE
(https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/26/natal-do-shopping-bela-vista-e-inaugurado-com-espetaculo-circense,128867,0.html)

FEIRA ARTESANATO DA BAHIA ENCERRA NESTE DOMINGO NO SALVADOR SHOPPING
(https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/25/feira-artesanato-da-bahia-encerra-neste-domingo-no-salvador-
shopping,128857,0.html)

SHOPPING BARRA TERÁ NATAL DE SINOS E ÁRVORES DOS SONHOS COMEÇA DIA 16
(https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/24/shopping-barra-tera-natal-de-sinos-e-arvores-dos-sonhos-comeca-dia-
16,128851,0.html)

Do Leme ao Pontal: Colorado lança cerveja para homenagear Tim Maia (https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/23/do-leme-ao-
pontal-colorado-lanca-cerveja-para-homenagear-tim-maia,128831,0.html)

Cinemark Salvador Shopping reabre nesta quinta-feira, 22/10 (https://www.bahiaja.com.br/economia/noticia/2020/10/20/cinemark-salvador-
shopping-reabre-nesta-quinta-feira-2210,128792,0.html)
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Publicado em 23/10/2020 às 23h00.

Bahia já investiu R$ 13,7 bilhões desde
2015 e lidera ranking junto com SP
Em terceiro lugar aparece Rio de Janeiro, seguido por Ceará e Minas
Gerais

Redação

ECONOMIA

Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil

 

O governo baiano investiu R$ 13,7 bilhões entre janeiro de 2015 e agosto de 2020 e entrou outra
vez na lista dos líderes em destinação de recursos para obras e ações voltadas diretamente ao
atendimento a demandas da população. São Paulo somou R$ 42,4 bilhões no período e ocupa a
primeira posição entre os executivos estaduais em termos absolutos.

O Rio de Janeiro, que sediou as Olimpíadas em 2016, ficou em terceiro no ranking com R$ 12,9
bilhões investidos. Em seguida vêm Ceará, com R$ 11,7 bilhões, e Minas Gerais, com R$ 8,2
bilhões. Completam as dez primeiras posições Pará, Paraná, Santa Catarina, Maranhão e
Pernambuco.

Os dados foram extraídos do Siconfi – Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor
Público Brasileiro, publicado pela STN – Secretaria do Tesouro Nacional, vinculada ao Ministério

� �
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Nota Premiada Bahia tem 91 ganhadores de 24 

municípios; R$ 100 mil foram para moradora 

do Jardim das Margaridas 

Compartilhe:  

Facebook Twitter WhatsApp  

Há 2 diasAtualizada Há 2 diasFonte: Da redação 

Crédito da Foto: Mateus Pereira/GovBa  

 

A Nota Premiada Bahia divulgou na última quinta-feira (22/10) o resultado do sorteio de 

outubro que contemplou 91 moradores de 24 municípios do estado. O prêmio de R$ 100 mil 

foi para uma participante da capital, que mora no bairro do Jardim das Margaridas. 

Dos 90 prêmios de R$ 10 mil, 53 foram para Salvador e 37 para o interior. A lista completa 

dos ganhadores pode ser consultada no site da campanha e ainda no Instagram da Nota 

Premiada, além das redes sociais da Secretaria da Fazenda da Bahia. 

Entre os municípios do interior da Bahia que tiveram ganhadores, o destaque foi para 

Itabuna, com um total de sete pessoas sorteadas. Na sequência estão Lauro de Freitas (3), 

Santo Antônio de Jesus (2), Camaçari (2), Jequié (2), Feira de Santana (2), Porto Seguro (2) e 

Mucuri (2). Completam a lista 15 municípios com um sorteado cada: Ibirataia, Conceição do 

Coité, Ribeira do Pombal, Guanambi, Vitória da Conquista, Caetité, Valença, Taperoá, 

Eunápolis, Teixeira de Freitas, Itapetinga, Casa Nova, Campo Formoso, Barreiras e Juazeiro.  

 

Veículo: Site Aratu On Online 

Data: 24/10/2020 Caderno: Notícias 

https://aratuon.com.br/#facebook
https://aratuon.com.br/#twitter
https://aratuon.com.br/#whatsapp
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Veículo: RÁDIO 93 FM JEQUIÉ 

Data: 23/10/2020 Programa: -- 

Assunto: Nota Premiada Bahia sorteia dois moradores de Jequié. 

 

 

Data: 23/10/2020 

Hora: 06:21:20 

Duração: 00:24 

Emissora: RÁDIO 93 FM JEQUIÉ 

Programa: NOTÍCIAS 

Apresentador (a): -- 

Citação Direta: Sim 

Impacto: POSITIVO 

Sinopse: Nota Premiada Bahia sorteia dois moradores de Jequié. 

 

 



 

 
Em: 23/10/20 - 09:53 Fonte: Correio da Bahia Editoria: Cidade  

Nota Premiada Bahia contempla ganhadores de Camaçari e mais 23 
municípios  

 

Dos 90 prêmios de R$ 10 mil, 53 foram para Salvador e 37 para o interior 

(Foto: Reprodução) 

Prêmio de R$ 100 mil foi para uma pessoa da capital; dos 90 prêmios de R$ 10 
mil, 53 foram para Salvador e 37 para o interior 

 
O resultado do sorteio de outubro da Nota Premiada Bahia foi divulgado nesta 
quinta-feira (22) e 91 moradores de 24 municípios do estado foram contemplados. 

O prêmio de R$ 100 mil foi para uma participante da capital, que mora no bairro 
do Jardim das Margaridas. Dos 90 prêmios de R$ 10 mil, 53 foram para Salvador e 

37 para o interior. 
A lista completa dos ganhadores pode ser consultada no site da campanha ou no 
Instagram da Nota Premiada, além das redes sociais da Secretaria da Fazenda da 

Bahia. 
 

Entre os municípios do interior da Bahia que tiveram ganhadores, destaque para 
Itabuna, com um total de sete pessoas sorteadas. Na sequência estão Lauro de 
Freitas (3), Santo Antônio de Jesus (2), Camaçari (2), Jequié (2), Feira de Santana 

(2), Porto Seguro (2) e Mucuri (2). 
 

Completam a lista 15 municípios com um sorteado cada: Ibirataia, Conceição do 
Coité, Ribeira do Pombal, Guanambi, Vitória da Conquista, Caetité, Valença, 
Taperoá, Eunápolis, Teixeira de Freitas, Itapetinga, Casa Nova, Campo Formoso, 

Barreiras e Juazeiro. 
 

Loteria Federal 

Os nomes de cada um dos 91 ganhadores são homologados pela Auditoria Geral 
do Estado (AGE), de acordo com o regulamento da Nota Premiada Bahia. Os 

bilhetes vencedores, como ocorre desde o lançamento da campanha, são definidos 
com base em sorteio da Loteria Federal. 

Veículo: Site Camaçari Fatos e Fotos Online 

Data: 23/10/2020 Caderno: Notícias 

http://camacarifatosefotos.com.br/cidade.html
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http://camacarifatosefotos.com.br/cidade/71202-nota-premiada-bahia-contempla-ganhadores-de-camacari-e-mais-23-municipios.html


 
Todas as compras realizadas pelos participantes e devidamente associadas ao CPF 
cadastrado no site da campanha são convertidas em bilhetes eletrônicos de dez 

números cada, que podem ser conferidos no site da Nota Premiada. Para conferir, 
basta acessar o site, fazer o login e, no menu ‘Minha Conta’, escolher a opção 

‘Bilhetes’. A busca pode ser filtrada pelo período de emissão da NFC-e. 
 
A Nota Premiada possui atualmente com quase 570 mil participantes inscritos no 

site. Do total de 950 pessoas sorteadas desde fevereiro de 2018, 606 moram na 
capital, 343 no interior e uma fora do estado. Além de concorrer aos sorteios, os 

participantes da campanha compartilham suas notas fiscais eletrônicas com as 
entidades filantrópicas vinculadas ao programa Sua Nota é um Show de 
Solidariedade. 

 
A cada quatro meses, as notas compartilhadas transformam-se em repasses de R$ 

3 milhões distribuídos entre as entidades ativas no programa, que são hoje 543. 
Desde 2018, a campanha já destinou R$ 31,8 milhões para estas entidades. 
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COVID-19 Pedido é do promotor Rogério Queiroz, do
Centro de Apoio Operacional de Defesa da Saúde do órgão

MP-BA solicita plano
de desmobilização
de leitos exclusivos
JANE FERNANDES

As secretarias da Saúde de
Salvador e da Bahia devem
apresentar um planejamen-
to para a desmobilização das
unidades e leitos reservados
exclusivamente para pa-
cientes de Covid-19 na rede
pública.

Os planos foram solicita-
dos pelo promotor de Justiça
Rogério Queiroz, integrante
do Centro de Apoio Opera-
cional de Defesa da Saúde do
Ministério Público da Bahia
(MP-BA).

O promotor de Justiça es-
clarece que o Ministério Pú-
blico não pode determinar a
apresentação desse planeja-
mento. De acordo com Quei-
roz, isto só seria possível por
ordem judicial. Na sua ava-
liação, a situação é comple-
xa, mas tem dois pontos cen-
trais: a possibilidade de re-
crudescimento da pande-
mia em todo o estado e a
chegada da demanda repri-
mida nos últimos meses aos
serviços de saúde.

“Os tempos médios de re-
gulação aumentaram mui-
to, as unidades que realizam
os procedimentos estão
cheias, os pacientes chegan-
do mais graves, o que quer
dizer que demanda mais
tempo de internamento, en-
tão o leito gira menos, quan-
do o leito gira menos, atende
menos gente”, detalha o
membro do MP.

Quanto à expectativa de
que os leitos criados em es-
truturas permanentes se-
jam incorporados à rede pú-
blica, o promotor esclarece
que há um complicador,
pois financiamento é tripar-
tite, ou seja, envolve Muni-
cípio, Estado e União.

Então, o governo federal
teria de fazer investimentos
para a abertura e manuten-
ção destes novos leitos, pro-
videnciando a incorporação
dos recursos necessários no
teto financeiro repassado
para o custeio dos serviços
de saúde.

Leitos
Questionado sobre a incor-
poração dos leitos Covid-19
montados em estruturas
permanentes à rede pública
geral, o Ministério da Saúde
não deu retorno até o fecha-
mento dessa reportagem.

Fotos: Rafael Martins / Ag. A TARDE

O Hospital Santa Clara, na Avenida Antônio Carlos Magalhães no bairro do Itaigara, teve a operação suspensa

“O tempo de
regulação
aumentou, as
unidades que
realizam os
procedimentos
estão cheias”
ROGÉRIO QUEIROZ, promotor

De acordo com o secretá-
rio da Saúde da Bahia, Fábio
Vilas-Boas, ele e todos os se-
cretários da área do País es-
tão negociando o cofinan-
ciamento do custeio dos lei-
tos abertos com o governo
federal. “Independente-
mente disso, aqui na Bahia,

nós estamos vendo como
podemos manter o Hospital
Espanhol aberto”, acrescen-
ta o gestor.

Critério
Vilas-Boas explicou que o
critério central para a des-
mobilização de leitos é a bai-

xa taxa de ocupação, e que
até o momento apenas Bru-
mado, Juazeiro e Salvador ti-
veram unidades desmobili-
zadas.

Na capital, a operação foi
suspensa no Hospital de
Campanha da Fonte Nova,
no Hospital Santa Clara e no

hospital montado no Hotel
Riverside.

Segundo a assessoria de
comunicação da Secretaria
da Saúde, 513 leitos clínicos
e 344 de UTI foram desmo-
bilizados em todo o estado,
e atualmente a rede exclu-
siva para Covid-19 é compos-

ta por 1.136 leitos clínicos e
889 de UTI.

O secretário disse não ter
conhecimento da demanda
do Ministério Público para a
apresentação do plano de
desmobilização, mas ressal-
tou que a equipe está atenta
ao recrudescimento da
doença. “Está tendo dois fe-
nômenos, uma diminuição
no número de casos totais,
acompanhado do aumento
do número de casos novos”,
comenta, sinalizando que a
segunda onda de Covid-19 já
teve início.

Quanto à disponibilidade
de leitos para pacientes que
não estão com Covid-19 e as
dificuldades para regulação
apontadas pelo MP, Vi-
las-Boas reconhece que o
“cobertor é curto”. “A gente
conseguiu expandir bastan-
te o número de leitos de Co-
vid, às custas de ampliação
de leitos. Uma parte foi sa-
crificada, mas uma pequena
parte, a maior parte foram
leitos improvisados em en-
fermarias, emergências ou
hospitais de campanha”, ar-
gumenta.

“Esse movimento de re-
torno dos leitos dos princi-
pais hospitais está se fazen-
do acompanhar de um au-
mento expressivo das cirur-
gias, das patologias que fi-
caram acumuladas. As pes-
soas ficaram sem buscar
atendimento hospitalar du-
rante seis meses e agora es-
tão todas querendo ir buscar
de vez”, completa o secre-
tário.

Planejamento
Atualmente oferecendo 231
leitos clínicos e 141 de UTI
(Unidade de Terapia Inten-
siva), para adultos e crian-
ças, quando questionada so-
bre o atendimento à deman-
da do MP, a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS) de-
clarou, por nota, que a des-
mobilização está em fase de
planejamento.

Segundo a SMS, os leitos
adicionados à rede estão nos
hospitais de campanha do
Wet’n Wild e do Itaigara Me-
morial, e no hospital Med-
tower. Do total de leitos que
tinham sido destinados pa-
ra Covid-19, a Secretaria in-
formou que dez de UTI e dez
clínicosjáretornaramparaa
rede municipal geral.

Leito clínico no NE cresce 23%
Um levantamento da Rede
Covida, utilizando dados do
Cadastro Nacional de Esta-
belecimentos de Saúde/Da-
taSUS,mostraqueoinícioda
pandemiadeCovid-19gerou
um aumento no número de
leitos disponíveis via SUS
(Sistema Único de Saúde).
Em todo o país, o incremen-
to de leitos clínicos, entre
fevereiro e junho, foi de 25%,
ficando em 23% na região
Nordeste.

Em relação às UTIs tam-
bém houve um avanço no
período citado, mas bem
mais discreto. Na região
Nordeste, houve um aumen-
to de 3,8%, acima da média
nacional de 1,65%. O levan-
tamento da Rede Covida não
tem dados específicos por
estado.

Resposta
“De um lado, esse aumento
demonstra a capacidade de

Momento também é de
retomada na rede privada
O momento também é de
retomada na rede privada,
que está com demanda en-
tre 75% a 80% da habitual, de
acordo com o presidente da
Associação de Hospitais e
Serviços de Saúde do Estado
da Bahia (Ahseb), Mauro
Adan. Ele diz que o movi-
mento rumo à normaliza-
ção varia entre as institui-
ções, mas na média come-
çou em agosto e vem avan-
çando gradualmente.

Segundo Adan, nos meses
mais críticos, os mais de 250
associados tiveram no má-
ximo 20% das atividades fo-
radeurgênciaeemergência.
As principais motivações fo-
ram a reserva de leitos para
atendimento de pacientes
com Covid-19 ou suspeita da
doença e a redução do fluxo
de pacientes por conta das
medidas de isolamento,
completa Adan.

resposta do Sistema Único
de Saúde às emergências sa-
nitárias. De outro lado, está
testando a sustentabilidade
desta capacidade”, avalia o
vice-presidente da Federa-
ção Mundial de Associações
de Saúde Pública, Luis Eu-
genio Portela, que também é
professor do Instituto de
Saúde Coletiva da Universi-
dade Federal da Bahia.

Segundo dados
da Sesab,
atualmente
a rede
exclusiva
para Covid-19
é composta
por 1.136 leitos
clínicos e
889 de UTI

MP-BA também apontou dificuldades na regulação

VIOLÊNCIA Suspeitos de agredir
cabeleireiro são achados no Uruguai

www.atarde.com.br/salvador

Raphael Müller / Ag. A TARDE

Na avaliação do promotor Rogério Queiroz, a situação em questão é complexa

“Quando as pessoas fo-
ram se sentindo mais segu-
ras e os hospitais diminuin-
do os leitos para Covid, de
forma bastante acentuada a
partir de agosto, as cirurgias
eletivas foram sendo reto-
madas e quem tinha cirur-
gias marcada começou a ser
chamado”, lembra Adan.

Segundo ele, os planos de
saúde se mantiveram auto-
rizando cirurgias e outros
procedimentos, então os
adiamentos foram, princi-
palmente, por decisão con-
junta dos pacientes e mé-
dicos assistentes.

Como a pandemia avan-
çou primeiro em Salvador e
depois para o interior, Adan
conta que a retomada tam-
bém aconteceu de forma di-
ferente fora da capital, com
o início da retomada só a
partir do mês de setembro
em diante.

O levantamento
realizado pela
Rede Covida
não possui
dados
específicos
por estado

Portela defende a manu-
tenção dos leitos criados em
estruturaspermanentes,alia-
da à ampliação dos investi-
mentosnaatençãobásicaena
vigilância.

Ele lembra o histórico de
baixo investimento no SUS,
em todo o país, e ressalta que
a capital baiana, com popu-
lação de quase três milhões
de habitantes, “só tem 15 hos-
pitais públicos, sendo 14 de
gestão estadual e apenas um
municipal”.

Situação crítica
Pensando no estado, que tem
mais de 15 milhões de habi-
tantes, ele considera a situa-
ção ainda mais crítica.

“São apenas 22 hospitais
públicos de gestão estadual.
As prefeituras, por sua vez,
em regra, possuem apenas
hospitais de pequeno porte,
com menos de 50 leitos,
quando os possuem”, argu-

menta o professor.
“Essa insuficiência é par-

cialmente compensada
comacontratação,peloSUS,
de leitos na rede privada,
especialmente, filantrópi-
ca”, pondera Portela, acres-
centando que essa estraté-
gia é usada tanto em Sal-
vador quanto no interior.

Antigos
Ele destaca que em geral
são hospitais antigos e que
unidades privadas de cons-
trução mais recente não
têm os usuários do SUS co-
mo clientela.

Na avaliação do profes-
sor, para que a pandemia
deixe algum legado é fun-
damental não só incorpo-
rar os leitos criados, mas
também aumentar o con-
tingente de profissionais,
com adoção de planos de
carreira para os integran-
tes de equipes de saúde.
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Com cooperativismo o café pode crescer na Bahia
João Lopes, presidente da As-
socafe,conheceahistóriatoda
do café na Bahia. E conta algo
que talvez muitos desconhe-
çam:“antesdocaféchegarem
São Paulo, Rio de Janeiro, Es-
pírito Santo, Paraná e Minas
Gerais ele foi baiano". Ao des-
cer do Pará a Bahia foi o pri-
meiro polo cafeeiro do Brasil.
João Lopes planta em Brejões
e comenta que nos anos 60
cometemos um erro terrível
fazendo a erradicação do café
com o objetivo de manter pre-
çosaltos,eoqueconseguimos
com isso foi na verdade es-
timular novos competidores.
Aquele período, afirma o pre-

sidente da Assocafé, foi tene-
broso para a cafeicultura e a
Bahia. Em função das dificul-
dades de apoio e assistência
técnica nasceu a entidade que
representa os cafeicultores da
Bahia pelos anos 90 e hoje o
estado é o 4º maior produtor
de café depois de Minas Ge-
rais,EspíritoSantoeSãoPaulo,
pela ordem os três maiores.

Como crescer a cafeicultu-
ra na Bahia? No oeste a com-
petição com as áreas exten-
sas, mecanização e grãos e
algodão é difícil, afirma João.
Hoje está no semi-árido, e a
estratégia de cafés especiais
que temos em Vitória da Con-

quista,porexemplo,fazparte
da visão da Assocafé de pro-
curar diferenciação e preços
acima do padrão preço de
commodity.

No sul da Bahia, o desen-
volvimento do café tem rei-
nício e a presença de coo-
perativacapixabasignificao
modelo a ser desenvolvido

no resto do estado. A Cooa-
briel do Espírito Santo mar-
ca presença na região e vem
oferecer o modelo ideal a ser
perseguido na Bahia.

O jornal A Tarde foi elo-
giado pelo presidente da As-
socafé, que ressaltou o papel
importante da informação,
anos atrás, na retomada das
iniciativas da entidade e pa-
rabeniza pelo foco novo ago-
ra no agronegocio da mes-
ma forma.

Nos próximos 10 anos a
Bahia deverá crescer na ca-
feicultura, e os problemas
climáticos que têm prejudi-
cado a atividade não deve-

rão se repetir.
O Brasil chegou a ser 76%

do café mundial. Hoje so-
mos cerca de 30%. Se nos
próximos 10 anos o consu-
mo mundial de café atingir
210 milhões de sacas peran-
te 169 milhões hoje, a Bahia
poderá participar ativamen-
te desse mercado com o café,
"mas precisamos de coope-
rativismo", afirma João Lo-
pes, um líder que conhece
muito e reconhece que so-
menteiremoscrescerjuntos
e organizados.

Onde Bahia já foi pioneira
no café, a ordem agora é vol-
tar a crescer.

Bahia é o 4º
maior produtor
de café após
Minas Gerais,
Espírito Santo
e São Paulo

O Brasil chegou
a deter 76% da
produção de
café mundial.
Hoje temos
cerca de 30%

COVID-19 Setor teve terceiro maior crescimento do país, mas gargalos atrapalham a produção

Apesar da pandemia, Bahia ganha
empresas na área de avicultura
MARJORIE MOURA

Assim como em outras áreas
do agronegócio no Brasil, a
pandemia não bloqueou o
movimento positivo regis-
trado no setor de avicultura
na Bahia para o segmento
galináceos (frangos para
corte e galinhas poedeiras).
Entre 2018 e 2019, o plantel
desses animais passou de
44,2 milhões para 49,4 mi-
lhões, num crescimento de
11,6% (mais 5,2 milhões de
cabeças em um ano).

Foi o terceiro maior incre-
mento do país em números
absolutos e em taxa de cres-
cimento, e fez com que o efe-
tivo baiano de galináceos
atingisse, no ano passado,
um patamar recorde nos 45
anos da Pesquisa Pecuária
Municipal do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). O estado ocu-
pa o oitavo lugar em forne-
cimento de frangos e ovos. E

Embrapa / Divulgação

Avicultura
necessita de
clima ameno
o ano todo

A Bahia vai
ganhar duas
empresas de
avicultura
durante a
pandemia

Bahia produziu
11,6 milhões de
dúzias de ovos
no 1º trimestre

Aproduçãobaianadeovosde
galinha foi de 11,6 milhões de
dúzias no 1º trimestre deste
ano,representandoaumento
de 1,8% em relação ao último
trimestre de 2019 (11,4 mi-
lhões de dúzias) e de 5,4% em
relaçãoao1ºtrimestredoano
passado (11,0 milhões de dú-
zias), segundo levantamento
preliminar do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). Projeções da
Associação Brasileira de Pro-
teína Animal (ABPA) indicam
que 53 bilhões de unidades
deverão ser produzidas este
ano e o consumo per capita
nacional deve ser de 250 uni-
dades (8,5% maior que 2019),
contra 148 em 2010. Menos
de 1% ganha o mercado in-
ternacional.

Na Bahia foram 83 mi-
lhões de dúzias de ovos de
galinha em 2019, segundo a
Pesquisa Pecuária Munici-
pal do IBGE. Porém, mostra-
ram diminuição quantitati-
va, de 3,7%. Segundo a mes-
ma pesquisa do IBGE, o total
de galináceos na Bahia era
de quase 50 milhões de ca-
beças. Barreiras (6,9 mi-
lhões de animais), Concei-
ção da Feira (4 milhões) e
Luís Eduardo Magalhães (3,2
milhões) eram os municí-
piosbaianoscomosmaiores
planteis.

As exportações brasileiras
de carne de frango (in natura
e processados) totalizaram
3,178 milhões de toneladas
entre janeiro e setembro
(1,3% maior em relação ao
desempenho no mesmo pe-
ríodo de 2019, com 3,137 mi-
lhões de toneladas).

Tarifa de exportação
Ricardo Santin, presidente
da ABPA e do Instituto Ovos
Brasil (IOB), ressalta que na
última década, o brasileiro
mudou seus hábitos ali-
mentares – e o ovo foi um
dos protagonistas deste pro-
cesso. A preocupação com a
saudabilidade dos alimen-
tos ganhou força, ao mesmo
tempo em que a população
tem informações mais cla-
ras sobre as qualidades.

A ABPA solicitou ao Go-
verno Federal, por meio da
Câmara de Comércio Exte-
rior (Camex), a suspensão
temporária da Tarifa de Ex-
portação Comum (TEC) para
a importação de milho e de
soja de nações externas ao
Mercosul, que impactam o
ovo, a carne de frango e a
carne suína.

no mês em que se comemo-
ra o Dia do Ovo, o estado vai
ganhar duas grandes em-
presas, uma em Conceição
de Feira (73,4 km de Salva-
dor), grande polo estadual
da avicultura, e outra em No-
va Soure (241 km de Salva-
dor), do grupo Gurjão.

O titular da Secretaria da
Agricultura, Pecuária, Irri-
gação, Pesca e Aquicultura
(Seagri), secretário Lucas
Costa, comemora os núme-
ros, mas reconhece que,
existem obstáculos para o
crescimento da produção.
Este foi um dos assuntos tra-
tados há cerca de 15 dias, em
reunião entre representan-
tes da secretaria e da Asso-
ciação Baiana de Avicultura
(ABA). Um dos principais
problemas identificados é a
deficiênciadefornecimento
de energia elétrica, cuja sus-
pensão por longos períodos,
já causaram perda de ani-
mais e ovos por falta de re-

frigeração. E a chegada do
verão, que vem registrando
recordes de temperatura
elevada, gera grande preo-
cupação.

Segundo o secretário, a as-
sociação está elaborando
um relatório no qual iden-
tificará os principais garga-
los para o problema da ener-
gia elétrica. Com os dados, a
Seagri junto com a Secreta-
ria de Infraestrutura (Sein-
fra), assim como em outros
setores do agronegócio, bus-

cará soluções.
Ele informou que a o go-

verno pretende construir
cinco abatedouros públicos
de aves no estado, buscando
informações sobre as re-
giões mais estratégicas para
a implantação. “Desta forma
nós estimulamos a produ-
ção do pequeno criador por-
que o custo de instalação
deste tipo de equipamento é
muito elevado”, explicou.

Cadeia produtiva
A diretora executiva da ABA,
Patrícia Nascimento, expli-
ca que a entidade representa
a cadeia produtiva da avi-
cultura na Bahia e partici-
pou da reunião da Seagri pa-
ra buscar soluções para os
problemas do setor. Ela in-
formou que o relatório que
ficou acertado na secretaria
está em fase de levantamen-
to de informações e ainda
não é possível dizer as cau-
sasdosproblemascomofor-

necimento da energia elé-
trica para as empresas.

Apesar dos problemas
que já ocorreram, principal-
mente na região de Concei-
ção de Feira, com uma em-
presa de ração com a pro-
dução parada por 10 horas,
as temperaturas ainda não
são alarmantes, informou
Patrícia Nascimento

Ela confirmou o bom mo-
mento da avicultura no es-
tado no período da pande-
mia, causado por dois fato-
res: primeiro o baixo custo
dos produtos da indústria
aviária, uma proteína de ori-
gem animal de grande qua-
lidade e de baixa gordura, e
o fato de as pessoas serem
obrigadas a ficar em casa,
passandoafazerasrefeições
preparadas na residência.

Mas a pandemia também
forçou a suspensão do II Se-
minário Baiano de Avicul-
tura (II Simba), que ocorreria
em Feira de Santana.
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NEGÓCIOS
& OPORTUNIDADES

NEGÓCIOS Número de microempreendedores foi o maior em
10 anos, segundo o Sebrae; Juceb também registrou elevação

Pandemia acelera a
abertura de MEIs e
empresas na Bahia

Felipe Iruatã / Ag. A TARDE

Thamires e
Clara abriram
uma empresa
de consultoria

“Foi possível
identificar
oportunidades
para
empreender’
FERNANDA GRETZ, do Sebrae

PARA ABRIR
UMA EMPRESA

PLANEJAMENTO É
necessário atuar em
uma atividade que
o empreendedor
tenha
conhecimento e
afinidade. Além
disso, deve evitar
misturar o
faturamento da
empresa com o
dinheiro pessoal.
Por isso anote todos
os gastos e ganhos

MERCADO Antes de
investir é
imprescindível
estudar e avaliar o
mercado, para saber
se terá retorno
financeiro, por isso
é necessário
verificar se a ideia
de negócio é
realmente uma
oportunidade de
uma nova empresa

FORMALIZAÇÃO Ao
formalizar o MEI ou
outra modalidade,
deve-se manter em
dia os pagamentos
mensais e
declarações anuais
da empresa

INTERNET Invista
nas redes sociais,
para divulgar seu
negócio e
conquistar novos
clientes

FONTE: FERNANDA GRETZ,
GERENTE DO SEBRAE

INTERNET Leia mais sobre carreiras e
negócios no Portal A TARDE

www.atarde.com.br/economia

MARIA ALICE DE SOUZA*

A abertura de empresas
cresceu na pandemia do no-
vo coronavírus (Covid-19).
Segundo a Junta Comercial
do Estado da Bahia (Juceb), o
número de registros, de
abril a setembro, foi maior
que a quantidade de negócio
fechados, sendo 12.563 aber-
turas e 9.033 fechamentos.
No mesmo período do ano
passado, foram criadas
14.882 empresas e 9.352 fe-
chadas.

Apesar de mais registros
de abertura no ano passado,
a entidade comemora os da-
dos dos últimos meses como
“positivos”, justamente por
conta da crise sanitária e
econômica causada pela
pandemia.

Outro fator verificado na
crisesanitáriaéonúmerode
criação de novos empreen-
dimentos pelo MEI, que foi o
maior para o período desde
2010 e 2% superior ao do ano
passado. O perfil desse novo
microempreendedor são
pessoas que perderam o em-
prego ou sofreram redução
salarial e viram na criação
do negócio próprio uma al-
ternativa para obter renda e
mitigar os danos financei-
ros ocasionados pela Co-
vid-19.

A gerente de unidade de
atendimento individual do
Sebrae, Fernanda Gretz, con-
ta que de março até setem-
bro foram formalizados
51.857 micro e pequenos ne-
gócios na Bahia, sendo des-
tes 46.114 (89%) microem-
preendedores individuais
MEIs.

Para ela, os impactos cau-
sados pela pandemia resul-
taram em novas oportuni-
dades no mercado, diante
das necessidades e perfis
dos consumidores. “Sabe-
mos que uma boa parte do
faturamento dos pequenos
negócios foi impactada com
a pandemia, porém foi pos-
sível identificar oportunida-
des para empreender nesse
período, com o comércio on-
line, por meio de vendas em
redes sociais, por exemplo.
Com isso, os empreendedo-
res buscaram a formaliza-
ção dessas atividades e mui-
tas puderam ser enquadra-
das como MEI”, explica.

Setor de alimentação
Ainda segundo a gerente, a
grande parte das formaliza-
ções do MEI refere-se aos
serviços de alimentação,
pois, com distanciamento
social, muitos viram nesse
setor uma oportunidade de
investimento e passaram a
atuar com marketing digital
para divulgação, venda on-
line e a potencialização das

entregas por delivery.
“É importante destacar

que a formalização de novas
empresas deve sempre ser
motivada por uma oportu-
nidade de negócio existente
no mercado de atuação. É
muito importante que o iní-
cio de uma nova empresa
seja bem planejado e, prin-
cipalmente, analisado so-
bre sua viabilidade finan-
ceira”, comenta a gerente do
Sebrae.

Entre os novos microem-
preendedores do ramo ali-
mentício está Emanuele
Nascimento, conhecida es-
pecialista em carne do país,
há 18 anos atua ministran-
do cursos para açougueiros
e churrasqueiros dentro e
fora do país. Ela conta que
iniciou o ano com a agenda
dos “sonhos”, porém, com
a pandemia, viu todos os
seus objetivos de vida es-
vaecerem.

Com a agenda cancelada,
as contas chegando, a chef
precisou se movimentar, e a
solução veio por meio dos
seguidores, que sugeriram a
criação de cardápio de car-
nes por delivery. “Com a
pandemia eu fiquei em casa,
e, como minha renda estava
atrelada aos cursos, a renda
foi para zero, nesse
meio-termo meus seguido-
res começaram a pedir pelo
delivery de churrasco, até
que um seguidor pediu que
fizesse pelo menos o deli-
very de cupim”, diz.

O que começou com ape-
nas seis kits de cupim ga-
nhou proporção e deu ori-
gem à Rainha do Cupim
(@chefemanuelenasci-
mento). “Pensei, só vou as-
sar se vender, e em três ho-
ras acabaram todos os seis
kits, então eu pensei que
era sorte de principiante e
em pouco tempo vi o ne-

gócio crescendo”, conta
Emanuele.

O negócio que começou
na cozinha da própria casa
cresceu e a microempreen-
dedora precisou alugar uma
cozinha industrial e, até o
final do ano, vai abrir um
restaurante. Ela fala que o
delivery reestruturou as fi-
nanças, chegando a lucrar
mais do que ganhava com os
eventos que ministrava.
Com pratos a partir de R$ 78
é necessário fazer agenda-
mento para adquirir o ali-
mento, a entrega é feita em
todos os bairros de Salvador
e região metropolitana.

Quem também viu na ali-
mentação a saída para se re-
erguer na pandemia foi Pau-
la Bandeira (@temperosda-
cinha). A microempreende-
dora costumava vender co-
mida nas feiras de rua da
cidade, suspensas desde
março, devido os protocolos

de saúde vigentes para con-
ter a propagação do vírus,
ela e a mãe tiveram que se
reinventar para manter e ex-
pandir a clientela.

A solução foi fazer o re-
gistro no MEI e vender mar-
mitas congeladas com os
pratos oferecidos nas feiras
e a criação de uma linha de
alimentos saudáveis. “Nun-
ca tínhamos feito marmitas,
nem pensávamos em ven-
der, quando começaram a
surgir os pedidos eu fiquei
assustada,nãoacheiquefos-
se imediato, porque tudo foi
muito no improviso”, fala.

Ela conta que, com o di-
nheiro que sobrava, passa-
ram a investir em novos
equipamentos e consegui-
ram comprar um carro, pois
no começo os pedidos eram
entregues por terceiriza-
dos. Além disso, o negócio
gerou oportunidade de em-
prego, pois a equipe, que an-
tes contava com ela e a mãe,
agora conta com duas aju-
dantes de cozinha. As mar-
mitas são vendidas a partir
de R$ 18,90.

Consultoria e mentoria
A pandemia mudou a rotina
de todos, com a suspensão
de aulas e a adoção do home
office por algumas empre-
sas, foi preciso se adaptar ao
novo normal e organizar a
vida. A Weplanyoudo (@we-
planyoudo) surgiu em julho,
por causa do distanciamen-
to social, visando à neces-
sidade de colaborar com
pessoas e empresas na or-
ganização e desenvolvimen-
to pessoal, diante de um ce-
nário de incertezas, é o que
conta uma das sócias da em-
presa, Thamires Figueiredo.
“Queremos transformar
pessoas em caçadores de so-
nhos e sonhos em meta,
principalmente em uma
realidade tão difícil como a
que estamos vivendo”, afir-
ma Thamires.

A empresa também conta
com a diretora de desenvol-
vimento pessoal Clara An-
drade. Juntas elas minis-
tram cursos sobre desenvol-
vimento pessoal e realizam
consultorias e mentorias in-
dividuais. Com o engaja-
mento alcançado, a empresa
planeja lançar novos cursos
até o final do ano.

Em quatro meses, já fe-
charam contrato com em-
presas de pequeno e grande
portes e firmaram parcerias
com outros empreendedo-
res, onde dão consultorias
de gestão de negócios e de-
senvolvimento pessoal. Os
cursos oferecidos custam a
partir de R$ 80.

*SOB SUPERVISÃO DA EDITORA
CASSANDRA BARTELÓ

Frederico Pimentel / Divulgação

Com eventos
cancelados,
Emanuele
decidiu
empreender

Dario G. Neto / ASN-BA / 8.4.2019
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SOL SOL E NUVENS SOL E CHUVA NUBLADO CHUVA CHUVA FORTE

salvador@grupoatarde.com.br
CLIMA

CRESCENTE
ATÉ 30/10

1 REMANSO

22° 35°
2 JUAZEIRO

19° 34°

3 PAULO
AFONSO

22° 34°

4 FORMOSA
DO RIO PRETO

22° 35°
5 IRECÊ

18° 32°
6 JACOBINA

18° 31°

7 FEIRA DE
SANTANA

20° 31°

8 LUÍS EDUARDO
MAGALHÃES

22° 33°
9 BARREIRAS

22° 36°

10 BOM JESUS
DA LAPA

20° 37°

11 VITÓRIA DA
CONQUISTA

16° 29°
12 ILHÉUS

21° 29°

13 PORTO
SEGURO

20° 29°

14 SANTA MARIA
DA VITÓRIA

21° 35°
SALVADOR HOJE

23° 29°

SALVADOR AMANHÃ

23° 32°
CPTEC INFORMA Hoje, a previsão do tempo
para a capital é de muitas nuvens com chuva isolada. CHEIA

31/10 A 7/11
MINGUANTE

8 A 14/11
NOVA

15 A 21/11
NASCENTE

5h05
POENTE

17h33

HOJE
Baixa 05h00 0,6m
Alta 11h40 1,6m
Baixa 17h50 0,7m
------ ----- -------

AMANHÃ
Alta 0h13 1,7m
Baixa 06h34 0,6m
Alta 13h05 1,7m
Baixa 19h08 0,7m

SEGUNDA-FEIRA
Alta 01h27 1,8m
Baixa 07h39 0,5m
Alta 14h00 1,8m
Baixa 19h59 0,5m

TEMPERATURAS
Brasil Mín. Máx.
Brasília 19° 28°
Curitiba 14° 21°
Natal 25° 31°

Brasil Mín. Máx.
J. Pessoa 24° 31°
Rio 18° 28°
Recife 24° 32°

Mundo Mín. Máx.
Bogotá 11° 19°
H. Kong 21° 24°
Quebec -1° 16°

Mundo Mín. Máx.
Barcelona 13° 22°
Moscou 7° 11°
Luanda 24° 28°

OBITUÁRIO

BOSQUE DA PAZ

Maria de Lourdes
Santana Santos faleceu
no Hospital Português, 85
anos, casada, natural de
Feira de Santana-BA

Pedro Gomes Clementino
faleceu em residência, 72
anos, casado, natural de
Salvador-BA

Francisco Eduardo
Paschoarelli Veiga
faleceu no Hospital
Aliança, 58 anos, casado,
natural de São Paulo-SP

Evilázia Maria da Silva
Virgens faleceu no
Hospital da Bahia, 93
anos, viúva, natural de
Salvador-BA

Antônio dos Santos
faleceu em residência,
80 anos, casado, natural
de Salvador-BA

Dalva Ramos do
Nascimento faleceu no
Hospital do Subúrbio, 84
anos, solteira, natural de
Salvador-BA

Maria Moreira da Silva

faleceu no Hospital
Aliança, 82 anos, viúva,
natural de Nazaré-BA

Wellington Cruz Cardoso
de Carvalho faleceu no
Hospital Aristides Maltez,
54 anos, solteiro, natural
de Castro Alves-BA

Huang Wei faleceu no
Porto de Salvador, 26
anos, solteiro, natural de
Huangshi City/Hubei
Province - China

Shuichi Shimizu faleceu
em residência, 73 anos,

casado, natural de Japão

CAMPO SANTO

João Gomes de Oliveira
faleceu no Hospital
Municipal de Salvador, 82
anos, natural de
Mossoró-RN

José Ramos Pereira
faleceu no Hospital
Universitário, 86 anos,
natural de Feira de
Santana-BA

Edvaldo Emerentino dos
Santos faleceu no

Hospital Aristides Maltez,
90 anos, natural de
Salvador-BA

JARDIM DA SAUDADE

Jovi Borges Gonçalves
Filho faleceu em
residência, 57 anos,
divorciado, engenheiro
civil, natural de Porto
Seguro-BA

Regina Pereira Coêlho
faleceu em residência,
98 anos, solteira, médica,
natural de Salvador-BA

João José de França
faleceu em residência, 77
anos, casado, aposentado,
natural de Mundo
Novo-BA

Bertolino Rodrigues de
Souza faleceu no
Hospital Cárdio
Pulmonar, 87 anos,
casado, auditor fiscal,
natural de Casa Nova-BA

Maria Elízia Nunes
faleceu no Hospital
Santo Antônio, 77 anos,
solteira, religiosa, natural
de Virginópolis-MG

INFRAESTRUTURA Macrodrenagem do rio Ipitanga, sistema de esgotamento sanitário e escolas estão entre as intervenções

Lauro de Freitas recebe pacote de obras
com investimentos que somam R$ 560 mi
BRUNO BRITO*

Em visita a Lauro de Freitas,
na manhã de ontem, o go-
vernador Rui Costa (PT) en-
tregou a primeira passarela
da cidade com elevadores e
autorizou a construção de
duas escolas. Na mesma
oportunidade, o gestor visi-
tou as obras de macrodre-
nagem no rio Ipitanga e uti-
lizou o ônibus movido a
GNV, que está em fase de
teste na Bahia, e autorizou a
recuperação de trecho da Es-
trada do Coco.

Ao todo, o pacote de ações
totaliza custo de cerca de
R$ 560 milhões do governo
do estado. De acordo com
Rui, o grande aporte finan-
ceiro é necessário para
combater problemas que
são enfrentados há vários
anos em Lauro. “Quando se
fala em saneamento básico,
estamos resolvendo proble-
mas de décadas passadas.
Com uma obra desse tama-
nho de macrodrenagem,
nós estamos resolvendo
um problema crônico da ci-
dade que são os alagamen-
tos. Estamos realizando o so-
nho de muitos anos da po-
pulação de Lauro de Freitas”,
destacou.

Apenas na macrodrena-
gem serão investidos cerca
de R$ 170 milhões para o de-
sassoreamento do rio Ipi-
tanga. Ao todo, a obra con-
templa 5 km de extensão e
cinco reservatórios.

“Estamos ampliando a ca-
lha do rio para 30 metros na
parte superior e 22 metros na
parte inferior. Essa obra vai
eliminar esses alagamentos
que ocorriam em Lauro de
Freitas, dando maior fluidez
ao rio e às chuvas que correm
para o Joanes”, explicou o di-
retor de urbanismo e habi-
tação da Companhia de De-
senvolvimento Urbano do
Estado da Bahia (Conder),
Maurício Mathias.

Outra ação que está sendo
realizada é a implantação do
esgotamento sanitário pela
Embasa, com custo de R$ 210
milhões. Segundo o gover-
nador, o principal foco é as-
segurar uma saúde melhor
para a população.

“É uma obra importante,
porque tem a ver com a con-
dição ambiental e de saúde
de Lauro. Esgotamento e sa-
neamento são muito mais
que obra de infraestrutura, é
obra de saúde pública e cui-
dado com meio ambiente.

Diego Mascarenhas / Gov-BA

Durante visita, governador Rui Costa entregou a primeira passarela com elevadores da cidade e autorizou a recuperação na Estrada do Coco

Aqui em Lauro de Freitas, a
situação se agrava porque o
lençol freático é muito alto.
Um terreno que já está mo-
lhado, quando chove, facil-
mente alaga. Até o momen-
to, já estão executados R$ 85
milhões, para levar o esgoto
da cidade ao emissário sub-
marino, além das ligações”,
apontou.

Assinada namanhã de on-
tem, a ordem de serviço que
autoriza a recuperação do
trecho de 10 km da BA-099,
que atravessa Lauro de Frei-
tas, será administrada pelo
município.

“Isso facilita toda a legis-
lação de ocupação do uso do
solo, que passa a depender
unicamente de leis munici-
pais, assim como as decisões
de trânsito. E para entregar
a via em perfeito estado, es-
tamos investindo R$ 10 mi-
lhõesnapavimentação”,dis-
se o secretário estadual da
Infraestrutura, Marcus Ca-
valcanti. Existem ainda
obras de pavimentação em
andamento na Rua Djanira
Maria Bastos Quingoma,
com investimento de mais
de R$ 2 milhões.

Quanto ao ônibus movido

a gás natural veicular (GNV)
e biometano, a meta é tornar
a Bahia referência nacional
e internacional, de cuidado
com a vida humana, segun-
do o governador Rui Costa.

“Queimar diesel significa
emitir poluentes que fazem
malàsaúde,principalmente
de crianças e idosos, que são
as faixas etárias onde temos
mais problemas respirató-
rios. Por isso, vamos iniciar
esse teste-piloto”, explicou o

governador.
Inicialmente, seis ônibus

serão testados fazendo o tra-
jeto Aeroporto-Praia do For-
te, nos horários das 6h e 15h,
e será cobrado o valor de
R$ 8,10.

Segundo Rui, o foco pos-
terior será realizar a troca
progressiva da frota, que
também contará com veícu-
los elétricos. “A ação terá to-
tal apoio do governo do es-
tado, inclusive com renún-

Na mesma
oportunidade,
o gestor visitou
as obras de
macrodrenagem
no rio Ipitanga
e utilizou o
ônibus movido
a GNV, que está
em fase de teste
na Bahia

cia de tributos, para viabi-
lizar economicamente a
substituição, isso porque
são ônibus mais caros. E, ao
preço da tarifa hoje, não se-
ria possível, então a saída é
abrir mão na compra ou na
operação de tributos, para
viabilizar o transporte”, jus-
tificou o governador.

O governador informou
ainda que está licitada a ope-
ração do Hospital Metropo-
litano, que já teve as obras

concluídas e aguarda para
ser inaugurado. “Investimos
mais R$ 130 milhões no Hos-
pital Metropolitano. Esta-
mos fazendo a licitação para
que a operação seja seme-
lhante à do Hospital do Su-
búrbio. Com o início do fun-
cionamento, o Menandro de
Faria passa a ser gerido por
Lauro de Freitas e a ser es-
pecializado em atendimen-
to materno-infantil”, disse.

Quanto às escolas, Rui ex-
plicou que uma ação envol-
ve a reconstrução do Ceptic,
que funciona com estrutura
provisória atualmente. Ou-
tra iniciativa é a construção
de uma nova unidade esco-
lar em Portão. O local está
em processo de desapro-
priação do terreno, para que
as obras sejam iniciadas.

“As duas escolas juntas
vão custar R$ 35 milhões,
com quadra coberta, campo
com grama sintética, labo-
ratório e uma piscina, que
será instalada no Ceptic, pa-
raquenossosjovenspossam
se interessar pelo esporte”,
destacou.

*SOB A SUPERVISÃO
DA EDITORA MEIRE OLIVEIRA

Camila Souza / Gov-BA

Desassoreamento e macrodrenagem do rio Ipitanga
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I
dade em Oncologia, o Una-
con, está em pleno funcio-
namento e é o primeiro de
uma série de novas unidades
de saúde que o Governo do
Estado está implantando no
interior da Bahia para trata-
mento do câncer neste se-
gundo mandato do governa-
dor Rui Costa. Em novem-
bro, será a vez da entrega
do Hospital do Câncer em
Caetité. O anúncio foi feito
pelo governador, em trans-
missão pelas redes sociais,
no último dia 20. A unidade,
que está com mais de 90%
das obras concluídas, irá
beneficiar moradores de 48
municípios do sudoeste bai-
ano.

Também está em progra-
mação a implantação de
unidades de alta complexi-
dade para tratamento do
câncer em outras três regi-
ões do estado, ainda duran-
te a gestão Rui Costa. Os
novos Unacons deverão en-
trar em funcionamento no
Hospital Regional Dr Mário
Dourado Sobrinho, em Ire-
cê; no Hospital do Oeste, em
Barreiras; e no Hospital Re-
gional Deputado Luís Eduar-
do Magalhães, em Porto

naugurado em se-
tembro na cidade
de Juazeiro pelo
governador Rui
Costa, a Unidade
de Alta Complexi-

Estado investe em novos hospitais
Seguro.

O perfil assistencial des-
tas unidades prevê a oferta
de ações ambulatoriais,
como consultas médicas
especializadas, procedimen-
tos diagnósticos em labora-
tório de patologia clínica e
anatomopatologia, biópsias,
radiologia, tomografia com-
putadorizada e endoscopias
digestiva e urinária. No âm-
bito das ações de internação
hospitalar deverão estar es-
truturados para realizar, no
mínimo, 650 cirurgias onco-
lógicas/ano, para tratamen-
to do câncer de mama, de
colo do útero, ovário, bexiga,
próstata, cólon e reto, estô-
mago, entre outros.

Atualmente na rede de
assistência de alta comple-
xidade em Oncologia do
Estado da Bahia, as UNA-
CON pertencentes a Rede
Própria da SESAB estão
implantadas no Hospital
Estadual da Mulher, no Hos-
pital Geral Roberto Santos,
no Hospital Geral de Vitória
da Conquista, no Hospital
Estadual da Criança, e no
Hospital Regional de Juazei-
ro, inaugurado em setembro.

UNACON DE JUAZEIRO
A Unacon de Juazeiro foi

construída pelo governo es-
tadual com mais de R$ 30
milhões em recursos, apli-
cados em obra e equipamen-

A Secretaria de
Políticas para as Mulheres
do Governo do Estado
(SPM-BA) lançou, no
último dia 19, o projeto
piloto do “Zap Respeita as
Mina”, um software
programado que utiliza
inteligência artificial para
gerar respostas referentes
à violência doméstica e
familiar, além de permitir o
acesso por mensagem a
atendentes em contato
direto com o serviço 190
da Polícia Militar para os
casos de emergência.
"Neste Outubro Rosa,
temos reforçado nossas
ações de conscientização
e o enfrentamento do
câncer de mama, mas o
cuidado com as mulheres
precisa ir além. É muito
simbólico e importante
lançar esta nova
ferramenta justamente
neste mês de tanto
cuidado e atenção com
elas. E este cuidado deve
ser permanente, durante
todo o ano", afirmou o
governador Rui Costa.

Ao acessar o Zap
Respeita as Mina, por
meio do número 71 9909-
9322, as mulheres poderão
pedir ajuda, em caso de
emergência, enviando uma
mensagem para uma das

A Secretaria da
Educação do Estado
(SEC) também entrou na
campanha do Governo do
Estado e promoveu uma
série de atividades
voltadas ao Outubro Rosa.
Lives e encontros virtuais
foram realizados com a
promoção de ações que
intensificaram o cuidado
com a saúde das
mulheres, como a
importância da prevenção
e do diagnóstico precoce
do câncer de mama,
assim como debate sobre
a violência contra a
mulher.

Realizado pelo
Programa de Atenção à
Saúde e Valorização do
Professor, o bate-papo
"Maria da Penha no
Outubro Rosa" contou
com a participação da
comandante da Ronda
Maria da Penha, Major
Flávia Barreto, e a
mediação da psicóloga
Jaqueline Noronha, além
de outros representantes
da SEC. “O objetivo deste
encontro foi, justamente,
desmistificar paradigmas,
debater os diversos tipos
de violência, apresentar a
rede de apoio, formas de
enfrentamento e entender
um pouco mais sobre o
impacto da violência
contra o gênero feminino.
A nossa proposta é abrir a
temática feminina sob

tos, e ofertará o primeiro
serviço de radioterapia e bra-
quiterapia do interior
baiano.A entrega da Unacon
faz parte da estratégia do
Governo do Estado de des-
centralizar atendimentos de
alta complexidade na Bahia,
regionalizando serviços da
saúde pública. O objetivo é

oferecer serviços de qualida-
de em todas as regiões da
Bahia, e não somente em
Salvador.

Anexa ao Hospital Re-
gional de Juazeiro (HRJ), no
bairro Santo Antônio, a nova
unidade ocupa seis pavi-
mentos, totalizando uma
área construída de 4.145,52

metros quadrados. O Hos-
pital está ofertando atendi-
mento a pacientes com to-
dos os tipos de câncer e em
todas as fases da doença,
desde o diagnóstico, pas-
sando pela cirurgia e o tra-
tamento.

A unidade também con-
ta com um acelerador line-

ar, equipamento utilizado no
tratamento radioterápico
com capacidade para reali-
zar 43 mil sessões de radi-
oterapia por ano. Pacientes
já estão chegando à unida-
de por meio de regulação
feita pela Central de Marca-
ção municipal, mediante dis-
ponibilidade de vagas.

vários olhares e entender
que prevenir e combater a
violência é também cuidar
da saúde da mulher”,
destacou a
superintendente de
Recursos Humanos da
SEC, Rosário Muricy, ao
abrir o encontro virtual.

A major Flávia Barreto
falou da importância de
discutir o tema da
violência doméstica com
a sociedade,
considerando ser esta
uma forma também de
cuidar da saúde física e
mental da mulher. “É mais
do que provado que a
violência doméstica não
atinge somente as
mulheres; atinge também
as famílias e demais
pessoas que convivem
com a mulher violentada.
O impacto da violência é
muito grande e,
infelizmente, ainda
persiste a cultura de que
briga de casal a gente
não deve se intrometer.
Todos precisam se
engajar nesta luta para
banir a violência
doméstica e o papel da
Lei Maria da Penha (nº
11.340/2016) é,
justamente, proteger as
nossas assistidas da
violência doméstica e
familiar”, ressaltou.

A cobertura da Lei
Maria da Penha também
foi ressaltada pela major

Educação aliada
do Outubro Rosa

Além dessas atividades,
os professores e servidores
da rede estadual de ensino
podem solicitar atendimento
psicológico on-line individua-
lizado, através do e-mail:
saudedoprofessor@enova.educacao.ba.gov.br.
Para isso, é necessário in-
formar a matrícula, o nome,
o telefone e a escola em que
o interessado está lotado.
Após a solicitação via e-mail
do agendamento, o servidor
é direcionado a um psicólo-
go para o atendimento, que
é realizado por telefone,
WhatsApp ou Google Meet,
com horário marcado e de
acordo com a disponibilida-
de da agenda. O procedimen-
to, autorizado pelo Conselho
de Psicologia, visa continu-
ar proporcionando auxílio e
cuidado emocional aos edu-
cadores, considerando as di-
ficuldades do período de iso-
lamento social devido à pan-
demia do novo Coronavírus.

SOBRE O PROGRAMA
O Programa de Atenção

à Saúde e Valorização do
Professor tem a proposta de
reabilitar, prevenir e promover
a saúde do docente, prestan-
do assistência e apoio a es-
ses profissionais no desem-
penho de suas atividades. O
programa oferece serviços
gratuitos nas áreas de Fisio-
terapia, Fonoaudiologia, Nu-
trição, Serviço Social e Psi-
cologia. O programa vem pro-
movendo, ainda, campanhas
como o Setembro Amarelo,
Outubro Rosa e Novembro
Azul, realizadas em parceria
com a Secretaria de Saúde
do Estado (SESAB).

Atendimento
psicológico

Abertas a toda
comunidade escolar e ao
público em geral, as
atividades que a SEC
realiza visam potencializar
as ações de prevenção ao
câncer de mama.
Executada pelo Programa

Flávia. “A lei prevê cinco
tipos de violência –
psicológica, moral,
patrimonial, sexual e física
– e vai abraçar essa
mulher se a violência for
acometida dentro do
ambiente doméstico e
familiar ou dentro de uma
relação íntima de afeto”. A

Muitas ações de prevenção
de Atenção à Saúde e
Valorização do Professor,
iniciativa desenvolvida pela
SEC, os encontros virtuais
e as lives giram em torno
da promoção de ações que
intensifiquem o cuidado à
saúde das mulheres, como

a importância da prevenção
e do diagnóstico precoce
do câncer de mama, assim
como debate sobre a
violência contra a mulher,
como explicou a
coordenadora Elisabete
Dias.

No mês da saúde da mulher, governo do estado lança zap Respeita as Mina
atendentes. Todo o diálogo
será apenas por
mensagem de texto, uma
opção para mulheres que
não podem realizar uma
ligação telefônica por estar
no mesmo ambiente que o
agressor. Ao se
certificarem da gravidade
da situação, as atendentes
poderão acionar a polícia.

A usuária poderá
também optar por obter
orientações e informações
acerca dos órgãos que
compõem a rede de
atenção à mulher em
situação de violência e as
atribuições de cada um
deles; da central de
atendimento à mulher
(Ligue 180); de como fazer
uma denúncia; como obter
uma medida protetiva de
urgência; o que fazer em
caso de violência sexual,
entre outras informações.
Para isso, a pessoa deverá
clicar no link que estará
disponível assim que
acessar o sistema.

Outra opção é acessar
o site da SPM-BA,
www.mulheres.ba.gov.br.
Ao entrar no site e clicar
no ícone do Zap Respeita
as Mina, a usuária será
direcionada ao chatbot, um
software programado que
utiliza inteligência artificial,

para orientações e
informações. Ao se
conectar, a pessoa digita o
número correspondente à
opção que deseja e obtém
as informações e
orientações de forma
rápida. Mensagens
também poderão ser
encaminhadas às
atendentes de plantão por
meio de webchat.

A secretária da SPM-
BA, Julieta Palmeira,
destaca o pioneirismo do
serviço na área de
enfrentamento à violência e
o apoio da Secretaria de
Segurança Pública (SSP)
à iniciativa. “Esse serviço
é uma alternativa
importante por orientar
sobre a violência de gênero
e permitir também o pedido

de ajuda por meio de
mensagem, sendo mais
uma opção para a mulher
nos casos de emergência.
Soma-se a outras
iniciativas e serviços
sempre buscando ampliar
o acesso à denúncia e
pedido de proteção
principalmente durante a
COVID-19. Agradecemos o
apoio da SSP nessa nova

ferramenta”, disse.
O secretário de

Segurança Pública,
Maurício Barbosa,
ressaltou a importância de
somar esforços para
combater a violência contra
as mulheres e destacou
outros canais em atividade.
“Além do serviço de 190 e
os atendimentos da Ronda
Maria da Penha e das
Deams, destacamos que a
nova Delegacia Digital
garante também um
atendimento rápido para as
vítimas, sem a
necessidade, no primeiro
momento, de se dirigirem
até uma unidade
convencional de forma
presencial”, salientou o
secretário.

Em estudo divulgado
recentemente pelo Banco
Mundial, as opções de
webchat e whatsapp para
denúncia de violência contra
a mulher são apontadas
como alternativa para ajudar
a diminuir os riscos e o
medo de as mulheres
serem ouvidas por seus
agressores, especialmente
nesses tempos de
pandemia. Do mesmo
modo, o registro de casos
por boletim de ocorrência
eletrônico a exemplo da
delegacia digital.

Lei Maria da Penha,
destacou a policial,
ampara o gênero feminino,
independentemente se a
vítima é mulher biológica
ou social.  “No mês
passado, por exemplo,
tivemos a alegria de
receber a primeira mulher
trans para ser assistida

pela Ronda Maria da
Penha. Isso mostra que o
objetivo desta lei é proteger
a mulher simplesmente por
ser mulher. A busca é pela
paridade de direitos e
mudar mentalidades
culturais enraizadas que
promovem a violência
contra a mulher”.

UNACON está em pleno funcionamento e é o primeiro de uma série de novas unidades de saúde que o
Governo do Estado está implantando no interior da Bahia para tratamento do câncer

ENCONTROS realçaram o cuidado com a saúde das mulheres, como a impor-
tância da prevenção e do diagnóstico precoce do câncer de mama
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E
tiva é do Instituto Nacional
do Câncer (Inca), que expli-
ca: o câncer de mama é
uma doença causada pela
multiplicação desordenada
de células da mama. Esse
processo gera células anor-
mais que se multiplicam, for-
mando um tumor. Há vários
tipos de câncer de mama.
Por isso, a doença pode evo-
luir de diferentes formas. Al-
guns tipos têm desenvolvi-
mento rápido, enquanto ou-
tros crescem mais lenta-
mente. Esses comporta-

m 2020, a Bahia
registrará 3.460
novos casos de
câncer de mama.
Destes, 1.180 em
Salvador. A estima-

Com o objetivo de redu-
zir os casos mais graves da
doença, o Governo do Esta-
do assegurou a realização
de 10 mil mamografias na
capital baiana, por meio da
Secretaria da Saúde do Es-
tado da Bahia (Sesab). As
mulheres de 40 a 69 anos,
residentes em Salvador, pu-
deram agendar pela internet
(saes.saude.ba.gov.br) ou
pelo telefone 0800-071-4000.
As mamografias estão sen-
do feitas exclusivamente
com horário agendado pre-
viamente, para evitar aglo-
meração.

O secretário da Saúde
do Estado da Bahia, Fábio
Vilas-Boas, explica que a
iniciativa faz parte da progra-
mação da Sesab para o Ou-
tubro Rosa, movimento inter-
nacional criado em 1990 que
estimula empresas, popula-
ção e entidades a trabalhar
na detecção precoce e tra-
tamento do câncer de
mama. “A principal causa de
morte por câncer entre mu-
lheres se dá pelo câncer de

Referência nacional no
atendimento à saúde da
mulher, o Hospital da Mu-
lher, inaugurado pelo gover-
nador Rui Costa em janeiro
de 2017, realizou punções
de mama guiadas por ultras-
sonografia para diagnóstico
do câncer de mama ao lon-
go deste mês de outubro. A
ação foi idealizada em par-
ceria com as Policlínicas
Regionais de Saúde, outro
projeto de sucesso do che-
fe do executivo baiano na
área da saúde.

Os procedimentos, que
ainda estão sendo realiza-
dos por equipes multiprofis-
sionais do hospital, tem no
roteiro todas as 16 policlíni-
cas que já foram entregues
pelo Governo do Estado na
gestão Rui Costa. A Policlí-
nica de Santo Antônio de
Jesus foi a primeira a parti-
cipar da ação, nos dias 2 e
3 de outubro. Ao todo, cer-
ca de mil mulheres serão
beneficiadas durante toda a
campanha.

Desde a inauguração da
unidade, o Hospital da Mu-
lher realizou mais de 880 mil
exames e procedimentos
como punções, mamografi-
as e estereotaxia, além de
mais de 30 mil cirurgias.
Cada Policlínica classificou
as pacientes com perfil ne-
cessário à participação na
ação. Em seguida, foram

mentos distintos se devem
a características próprias de
cada tumor.

Múltiplos fatores estão
envolvidos na etiologia do
câncer de mama, assim
explicam os especialistas
do Inca, entre eles estão:
idade da primeira menstru-
ação (menor do que 12
anos); menopausa após os
55 anos; mulheres que nun-
ca engravidaram ou nunca
tiveram filhos (nuliparida-
de); primeira gravidez após
os 30 anos; uso de alguns
anticoncepcionais e tera-
pia de reposição hormonal
(TRH) na menopausa, es-
pecialmente se por tempo
prolongado; exposição à ra-
diação ionizante; consumo

Hospital da Mulher, referência nacional na saúde para mulher
agendadas e disponibiliza-
das às pacientes as datas
dos procedimentos com es-
pecialista do Hospital da
Mulher.

A realização dos proce-
dimentos seguirá durante o
mês de novembro. Após a
realização, identificada a
necessidade de tratamento,
a paciente será encaminha-
da para Hospital da Mulher,
localizado no bairro do
Roma, em Salvador. "Nós
temos o maior e melhor Hos-
pital da Mulher do país. A
realização desta ação proa-
tiva de identificação de ca-
sos da doença para trata-
mento é fundamental para
salvar vidas de milhares de
mulheres em toda a Bahia”,
afirma o governador, que lem-
bra com tristeza o enfrenta-
mento da doença em sua
família. “Sempre destaco a
importância do diagnóstico
precoce porque enfrentei
essa doença dentro de casa,
quando minha mãe foi diag-
nosticada com câncer ain-
da jovem. Infelizmente, per-
di minha mãe, mas não po-
demos perder mais mães
de família por falta de diag-
nóstico e tratamento. Este
é o meu desafio”, comple-
tou.

A diretora geral da Poli-
clínica Regional de Saúde
de Jequié, Ignês Lopes, des-
tacou a importância do pro-

jeto. “Essa ação é incrível,
porque essas mulheres fa-
zem o procedimento e têm
garantia do encaminhamen-
to, caso elas precisem, para
o Hospital da Mulher. Então
estamos muito felizes de tra-
zer esse acesso próximo de
onde elas moram e ao mes-
mo tempo proporcionar reso-
lutividade”.

Todos os fluxos da ação
são realizados em acordo

com os protocolos de saú-
de e segurança preconiza-
dos pela Sesab, Ministério
da Saúde e Organização
Mundial da Saúde (OMS).

A participante Analu
Santos veio de Ubatã para
ser atendida. “Achei exce-
lente, todo mundo muito
educado e foi rapidinho o
procedimento. Facilitou
muito minha vida esse aten-
dimento aqui, senão eu le-

varia mais tempo para ir em
Salvador”.

“Esta ação vem para
atender uma demanda já
existente de pacientes com
lesões na mama. Nosso ob-
jetivo é, principalmente no
meio dessa pandemia, levar
parte do Serviço de Masto-
logia até a paciente e a re-
gião delas, de maneira que
as pacientes não precisem
se deslocar para Salvador”,

explicou o coordenador do
Serviço de Mastologia do
Hospital da Mulher, André
Dias.

Além de Jequié, a ação
já passou pelas policlínicas
de Guanambi, Santo Antô-
nio de Jesus, Simões Filho,
Alagoinhas e Feira de San-
tana. Para a diretora geral
da Policlínica Regional de
Feira de Santana, Monique
Seixas, o momento é grati-
ficante. “A gente percebe a
felicidade das mulheres
quando chegam aqui. As
equipes são envolvidas e
isso motiva ainda mais. For-
talece a rede para que os
diagnósticos e, consequen-
temente, os devidos trata-
mentos ocorram de forma
mais rápida e essa é a nos-
sa proposta”.

CONSCIENTIZAÇÃO
Além da ação itinerante

nas policlínicas regionais, o
Hospital da Mulher também
tem promovido uma série de
ações educativas para paci-
entes e colaboradores du-
rante o Outubro Rosa. Nas
últimas semanas, a unida-
de abordou o conceito, de-
tecção, prevenção, mitos e
verdades em torno da doen-
ça que, conforme estimati-
va do Instituto Nacional do
Câncer, deve acometer mais
de 60 mil mulheres em 2020
no Brasil.

A humanização no cui-
dado às pacientes é um dos
pilares do Hospital da Mu-
lher. Durante todo o ano,
através da Comissão de Hu-
manização, a unidade pro-
move práticas integrativas,
ações de saúde, beleza e
bem-estar. Este mês, devi-
do à Campanha Outubro
Rosa, as práticas têm sido
intensificadas com palestras
informativas, musicoterapia

Cinema e música também entram na humanização do tratamento
e sessões de cinema, entre
outras atividades. “É uma
forma de chamarmos a aten-
ção para esta causa tão im-
portante, que é a conscien-
tização e prevenção ao cân-
cer de mama”, pontuou a
coordenadora de enferma-
gem do Serviço de Oncolo-
gia Clinica, Milena Durães.

A surpresa de ser rece-
bida com música na primei-
ra sessão de quimioterapia

fez da manhã da paciente
Fabiana Ribeiro mais leve.
Vinda de Juazeiro, interior
baiano, Fabiana se alegrou
e cantou junto com os artis-
tas durante a musicoterapia
realizada na última semana.
Gostei muito das músicas! A
gente fica mais calma, con-
fiante. Muitas vezes o que
precisamos é só de uma pa-
lavra que deixe a gente mais
forte e isso pode vir através

da música”, contou.
Para a paciente Elenil-

da Pereira, ser transporta-
da para a telona do cinema
e mergulhar na história exi-
bida foi o que fez da sessão
de quimioterapia uma expe-
riência única. Além da pos-
sibilidade de se distrair du-
rante o tratamento no hos-
pital, a ocasião permitiu que
Elenilda tivesse o primeiro
contato com o cinema, mes-

mo o não-tradicional.
“Essa foi a minha primei-

ra experiência com uma ses-
são de cinema; estou achan-
do ótimo, porque eu estava
bastante ansiosa e agora
acalmei. É muito bom para
a gente”, contou Elenilda,
que se divertiu com a exibi-
ção da comédia ‘Minha Mãe
é uma Peça’.

De acordo com a coor-
denadora do Serviço de Psi-

cologia do Hospital da Mu-
lher, Mariana Britto, a ses-
são de cinema promovida
pelo Serviço de Oncologia
do Hospital é mais um re-
curso que entra no fortaleci-
mento do cuidado com as
pacientes. “Pode inclusive
ter um efeito terapêutico, já
que ajuda a relaxar e distra-
ir as pacientes no momento
da quimioterapia”, afirmou
Mariana.

Governo do Estado realiza 10
mil mamografias em Salvador

mama e o diagnóstico pre-
coce pode levar à cura. Além
disso, quando precocemen-
te descoberto pode-se evitar
o procedimento cirúrgico de
retirar a mama por comple-
to, o que, para algumas
mulheres, é como uma mu-
tilação, ou ainda evitar pro-
cedimentos complementa-
res como quimioterapia ou
radioterapia, aumentando a
sobrevida dessas pacientes
e reduzindo a morbidade”,
afirma o secretário.

As unidades móveis ain-
da estão realizando exames
na Vila Militar dos Dendezei-
ros (até 31/10), na Mansão
do Caminho (até 13/11), no
Lar Harmonia (entre 29/10 e
31/10), na UPA de São Cae-
tano (entre 03/11 e 13/11) e
na Unidade de Emergência
Mãe Hilda de Jitolú (entre 05/
11 e 10/11). No entanto, to-
das as vagas destinadas à
realização dos procedimen-
tos já foram agendadas ao
longo deste mês de outubro,
o que comprova o êxito da
ação.

de bebidas alcoólicas; die-
tas hipercalóricas; seden-
tarismo e predisposição
genética.

Hoje, os médicos reco-
mendam a identificação da
doença em estágios inici-
ais por intermédio das es-
tratégias de detecção pre-
coce, pautadas nas ações
de rastreamento e diagnós-

Bahia deve
registrar mais de 6
mil novos casos de
câncer de mama

tico precoce. A mamogra-
fia bienal para as mulheres
na faixa etária estabeleci-
da é a estratégia de ras-
treio indicada, enquanto o
diagnóstico precoce é for-
mado pelo tripé: população
alerta para os sinais e sin-
tomas suspeitos; profissi-
onais de saúde capacita-
dos para avaliar os casos

suspeitos; e sistemas e
serviços de saúde prepara-
dos para garantir a confir-
mação diagnóstica oportu-
na e com qualidade.

O tratamento do câncer
de mama depende da fase
em que a doença se encon-
tra e do tipo do tumor. Pode
incluir cirurgia, radioterapia,
quimioterapia, hormoniotera-

pia e terapia biológica (tera-
pia alvo). Quando a doença
é diagnosticada no início, o
tratamento tem maior poten-
cial curativo. No caso de a
doença já possuir metásta-
ses (quando o câncer se es-
palhou para outros órgãos),
o tratamento busca prolon-
gar a sobrevida e melhorar a
qualidade de vida.

HÁ VÁRIOS tipos de câncer de mama. Por isso, a doença pode evoluir de diferentes formas. Alguns tipos
têm desenvolvimento rápido, enquanto outros crescem mais lentamente

O SECRETÁRO da Saúde do Estado da Bahia, Fábio Vilas-Boas, explica que a iniciativa faz parte da programa-
ção da Sesab para o Outubro Rosa
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Com alta da moeda, Banco Central registra recorde de remessas de 
dólares para Brasil 
Com a alta do dólar, as remessas da moeda americana feitas por brasileiros que vivem no 
exterior para familiares no Brasil têm batido recordes.  
  
De acordo com informações da Agência Brasil, dados do Banco Central (BC) indicam que em 
setembro foram registradas US$ 293 milhões de receitas de transferências pessoais. O valor é 
o maior volume para o mês de setembro, na série histórica, iniciada em 1995. No ano passado 
o total foi de US$ 248,6 milhões. 
  
Ainda segundo a publicação, de janeiro a setembro de 2020 US$ 2,407 bilhões foram enviados 
ao Brasil, o que corresponde a um acréscimo de 11,6% em relação ao período no ano 
passado. 
  
Para o chefe do Departamento de Estatísticas do BC, Fernando Rocha, a alta do dólar faz com 
que a conversão para reais no Brasil represente um volume maior de recursos, o que pode 
incentivar brasileiros residentes no exterior a mandarem mais dinheiro ao país de origem. 
  
“Como a pessoa no exterior que está mandando para seus parentes no Brasil sabe que aquela 
mesma quantidade de dólares que manda sempre vai representar uma quantidade maior, pode 
ter um incentivo para aumentar esse fluxo em dólares”, disse, ao apresentar o relatório das 
contas externas, na última sexta-feira (23). 
  
Por outro lado, a valorização da moeda americana tem desestimulado o envio de recursos do 
Brasil para fora. Em setembro deste ano, as transferências chegaram a US$ 128 milhões, o 
que representa uma queda de 18,9% na comparação com o mesmo mês de 2019. No 
acumulado do ano até setembro, o valor chegou a US$ 1,065 bilhão, que corresponde a um 
recuo de 31,1% comparado a igual período de 2019. 
  
A maior parte do dinheiro transferido para o Brasil vem dos Estados Unidos. Esse setembro, o 
volume chegou a US$ 147,2 milhões. Outros US$ 57 milhões vieram do Reino Unido, US$ 17 
milhões de Portugal, US$ 9,8 milhões da Espanha, US$ 7,7 milhões da Itália e US$ 7,6 milhões 
do Japão. 
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Indústria têxtil projeta recuperação ao patamar pré-pandemia 
durante o natal 

 
 

Com 75% de capacidade de produção ocupada, a indústria têxtil brasileira está trabalhando 
com previsões positivas para o final de 2020.  
  
De acordo com o jornal O Globo, o setor espera alcançar no Natal deste ano, os mesmos 
índices de 2019.  
  
A estimativa alavancou a escalada de produção, que chegou a patamar de 15% da produção 
ocupada em abril.  
  
O segmento têxtil da Bahia vai ganhar novo empreendimento, com a instalação de uma 
unidade industrial da Nova Tecelagem e Fiação Oeste S/A, no município de Luís Eduardo 
Magalhães. A companhia prevê investimento de R$ 100 milhões e geração de 800 empregos 
diretos e indiretos (saiba mais aqui). 
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Sesab realiza 360 mamografias em Salvador em parceria com PM 
 

Para auxiliar mulheres a fazerem a mamografia - principal exame para descobrir o câncer de 
mama -, o efetivo da 41ª Companhia Independente da Polícia Militar se uniu às equipes da 
Secretaria de Saúde do Estado da Bahia (Sesab), em um grande mutirão nesta semana. 
 
Trezentos e sessenta mulheres, com idades entre 40 e 69 anos, sem histórico de cirurgias 
mamárias e que não realizaram o exame no último ano, foram atendidas por especialistas da 
clinica Delfin Medicina Diagnóstica entre a quinta-feira (22) e o sábado (24).  
 
Um ônibus itinerante do Programa Estadual de Rastreamento do Câncer de Mama da Sesab 
estacionou em frente a sede da unidade, na rua Agnelo Brito, e assistiu as pacientes, divididas 
em 120 mulheres por turno, em horários previamente marcados, seguindo todos os protocolos 
para evitar a disseminação da covid-19 (novo Coronavírus).  
 
“A SSP tem sido um grande exemplo nas ações sociais voltadas às mulheres com câncer, a 
exemplo da campanha Ligadas por Fios. Nossa corporação segue o mesmo modelo, com 
iniciativas do Outubro Rosa”, contou o comandante da 41ª CIPM, major Anderson Santos 
Rodrigues. 
 
Equipes da Base Comunitária de Segurança (BCS) do Calabar também participaram, dando 
total suporte o longo dos três dias de ação. 
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Resgates superam investimentos no Tesouro Direto em R$ 168,48 
milhões 
por Folhapress 

Os resgates do Tesouro Direto superaram as emissões pelo terceiro mês seguido. Em 
setembro, foram realizadas 403.225 operações de investimento em títulos do Tesouro Direto, 
no valor de R$ 1,86 bilhão. Durante esse mês, os resgates foram de R$ 2,02 bilhões. Dessa 
forma, houve retirada líquida de R$ 168,48 milhões. Os dados foram divulgados hoje (23) pela 
Secretaria do Tesouro Nacional, em Brasília. As informações são da Agência Brasil. 
 
As aplicações de até R$ 1 mil representaram 67,42% das operações de investimento no mês. 
O valor médio por operação foi de R$ 4.602,00. 
 
Segundo o Tesouro Nacional, os títulos mais demandados pelos investidores foram os 
indexados à taxa Selic (Tesouro Selic), que somaram R$ 740,66 milhões, representando 
39,91% das vendas. 
 
Os títulos indexados à inflação (Tesouro IPCA+ e Tesouro IPCA+ com Juros Semestrais) 
totalizaram, em vendas, R$ 656,95 milhões e corresponderam a 35,40% do total, enquanto os 
títulos prefixados (Tesouro Prefixado e Tesouro Prefixado com Juros Semestrais) atingiram R$ 
458,03 milhões em vendas, ou 24,68% do total. 
 
Nas recompras (resgates antecipados), também predominaram os títulos indexados à taxa 
Selic, que somaram R$ 1,22 bilhão (60,42%). Os títulos remunerados por índices de preços 
(Tesouro IPCA+, Tesouro IPCA+ com Juros Semestrais e Tesouro IGPM+ com Juros 
Semestrais) alcançaram R$ 514,25 milhões (25,41%), e os prefixados, R$ 286,79 milhões 
(14,17%). 
 
Quanto ao prazo, a maior parcela de vendas se concentrou nos títulos com vencimento entre 
um e cinco anos, que alcançaram 45,58% do total. As aplicações em títulos com vencimento 
acima de 10 anos representaram 26,67%, enquanto os títulos com vencimento de 5 a 10 anos 
corresponderam a 27,75% do total. 
 
ESTOQUE 
Em setembro de 2020, o estoque do Tesouro Direto ficou em R$ 61,49 bilhões, aumento de 
0,41% em relação a agosto (R$ 61,24 bilhões). 
 
Os títulos remunerados por índices de preços se mantêm como os mais representativos do 
estoque, somando R$ 29,99 bilhões, ou 48,78% do total. Na sequência, vêm os títulos 
indexados à taxa Selic, totalizando R$ 19,44 bilhões (31,63%), e os títulos prefixados: R$ 
12,05 bilhões, com 19,60% do total. 
 
Quanto ao perfil de vencimento dos títulos em estoque, a parcela com vencimento em até um 
ano fechou o mês em R$ 3,68 bilhões, ou 5,99% do total. A parcela do estoque vincendo de 1 
a 5 anos foi de R$ 36,07 bilhões (58,65%) e o percentual acima de 5 anos foi de R$ 21,74 
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bilhões (35,35%). 
 
O total de investidores ativos no Tesouro Direto, isto é, aqueles que atualmente estão com 
saldo em aplicações no programa, atingiu 1.359.609 pessoas em setembro, um aumento de 
14.954 investidores no mês. 
 
O total de investidores ativos no Tesouro Direto, isto é, aqueles que atualmente estão com 
saldo em aplicações no programa, é de 1.359.609 pessoas em setembro, um aumento de 
14.954 investidores no mês. Já o número de investidores cadastrados no programa chegou a 
8.386.216 pessoas. 



 

RUI INVESTE R$ 35 MI EM NOVAS ESCOLAS DE LAURO 

 
  23 Outubro, 2020  

 

Em agenda no município de Lauro de Freitas, na Região Metropolitana de Salvador (RMS), nesta 
sexta-feira (23), o governador Rui Costa, acompanhado pelo secretário da Educação do Estado, 
Jerônimo Rodrigues, anunciou a construção de duas novas escolas em Lauro de Freitas, com 
investimentos de R$ 35 milhões. Na oportunidade, os gestores visitaram o terreno onde será 
construída a nova escola que atenderá a comunidade escolar do Centro Estadual de Educação 
Profissional em Tecnologia da Informação e Comunicação (CEEP-TIC). A outra unidade escolar 
será no bairro de Portão. 

“Vamos construir dois colégios aqui, em Lauro de Freitas. Um, que será o novo CEEP-TIC, e outro 
em Portão. As duas escolas juntas vão custar R$ 35 milhões e terão quadra coberta, campo com 
grama sintética, laboratório e uma piscina, para que nossos jovens possam se interessar pelo 
esporte”, destacou Rui. 

O secretário Jerônimo ressaltou a preocupação do Governo do Estado com a requalificação da 
infraestrutura das escolas. “Estamos com o planejamento de 60 novas escolas até 2022 e, mesmo 
com a pandemia, estamos mantendo as obras com todos os cuidados sanitários para a prevenção 
da COVID-19. Nesta passagem por Lauro também pude percorrer as atuais instalações do CEEP-
TIC e conversar com os dirigentes e a comunidade escolar. E tive a grata surpresa de conhecer o 
trabalho artístico do professor Lúcio José, que está estampado nas paredes das salas de aula”. 

O professor de Língua Portuguesa e vice-diretor do CEEP-TIC, Lúcio José, aproveitou a 
suspensão das aulas para se dedicar à antiga paixão. “Realizarei este trabalho de grafite nas dez 
salas de aula, utilizando um tema para cada espaço. Infelizmente, não pude trazer os estudantes 
para evitar aglomeração, mas esta prática é incentivada no aprendizado deles, durante o ano 
letivo, culminando no Sarau Cultural,” explicou. 
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Auxílio eleva a renda este ano sem deixar
herança para 2021
Corte do benefício e desemprego anulam efeito do programa emergencial ainda em
2020

Por Anaïs Fernandes — De São Paulo

26/10/2020 05h00 · Atualizado 

Alessandra, da Tendências: PIB regional muda conforme situação da renda — Foto: Claudio Belli/Valor
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Consultorias projetam ganho expressivo na massa de renda total do Brasil em 2020,

o que poderia soar contraintuitivo em ano de pandemia, com forte queda no

Produto Interno Bruto (PIB) e alta no desemprego, não fosse um auxílio emergencial

com volume e alcance bem superiores às transferências tradicionais. Com a redução

pela metade no valor do benefício e os efeitos negativos da crise sobre o mercado

de trabalho, porém, não será possível sustentar até o fim do ano o mesmo patamar

de rendas de abril e maio, e, para 2021, as previsões são de queda na massa total.

Considerando apenas a massa real de renda habitualmente recebida de todos os

trabalhos, a MB Associados projeta queda de 13% neste ano, com alta de apenas

1,3% em 2021. Olhando para a massa de renda total dos domicílios em 2020 - que,

além do rendimento dos trabalhos, inclui transferências do Bolsa Família, benefícios

do Regime Geral de Previdência Social e outras fontes (como aluguel e juros) -, a LCA

Consultores prevê alta de 3,5% neste ano.

Já a Tendências Consultoria espera crescimento de 4,5% na massa de renda total em

2020, para R$ 4,21 trilhões (preços de maio deste ano). Na abertura por fontes,

rendas do trabalho, que representam quase 60% do total, devem cair 2,6%,

enquanto transferências do Bolsa Família avançariam 231,3%. Outras fontes

subiriam 16,8%, e benefícios previdenciários, 3,9%.



A massa de renda ampliada, que rondava R$ 329 bilhões nos três primeiros meses

do ano, cresceu quase 14% em abril, para R$ 373,8 bilhões, chegando a R$ 378,4

bilhões em maio, mostra relatório da Tendências. Em junho, porém, já havia

recuado para R$ 358,9 bilhões e, pelas projeções, deve seguir caindo, até R$ 342,3

bilhões em dezembro.

Em um recorte regional, a consultoria prevê crescimento da massa total neste ano

mais forte no Norte (16,7%) e Nordeste (13,6%), onde a informalidade e as classes de

renda mais baixas estão, proporcionalmente, mais presentes e, assim, o impacto do

auxílio foi maior. Nas demais regiões, a alta ficaria ao redor de 2%. Domicílios das

classes D/E (renda mensal de até R$ 2.600) do Norte e Nordeste devem apresentar

avanços da massa total na ordem de 40% em 2020, segundo a Tendências. Mesmo

no Brasil como um todo, esse é o grupo mais beneficiado, com aumento da massa

previsto em 27,1%. A classe C (ganho domiciliar mensal de R$ 2.600 a R$ 6.200)

sentiria leve avanço, de 0,5%. Em 2021, porém, a massa de renda das classes D/E

cairia 19%, e a da classe C, 1,7%.

Na ponta da pirâmide, a massa de rendimentos totais da classe A (renda a partir de

R$ 19.200/mês) deve ter queda de 5% em 2020, enquanto na classe B (de R$ 6.200 a

R$ 19.200) recuaria 2%. “Quase 30% da classe A é de empregadores, sensíveis ao PIB



e à lucratividade de suas empresas”, explica Alessandra Ribeiro, sócia e diretora de

macroeconomia da Tendências. Com a perspectiva de reativação da economia, a

massa da classe A pode subir 3,9% em 2021, e a da classe B, 1,6%. “Tudo isso dá

uma dimensão da figura e de como ela muda. Devemos ter alterações importantes

do ponto de vista de renda que batem no PIB das regiões”, afirma Alessandra,

pensando em 2021.

Para o ano que vem, a previsão é de “forte ressaca” na massa de renda total

brasileira, segundo a consultoria. A previsão é de queda de 4,3% em 2021, para R$

4,03 trilhões (a preços de maio de 2020). O cenário da casa considera uma expansão

no Bolsa Família, ampliando os beneficiados de 14 milhões de famílias para 17,5

milhões e o pagamento médio de R$ 190 para R$ 300. “É muito menor do que aquilo

que vamos ver nesse ano, o número de domicílios atendidos pelo auxílio e o custo

acima de R$ 300 bilhões. Pelo nosso cálculo, seriam gastos R$ 63 bilhões. Mas é o

que vemos como possível, dentro do teto de gastos, com a aprovação dos gatilhos

emergenciais e certo grau de contingenciamento”, afirma Alessandra.

Para o PIB, a previsão é de queda de 5,6% neste ano - há chance de revisão para

recuo perto de 5% - e alta de 2,9% em 2021. O Nordeste, no entanto, cresceria 2,4%

no próximo ano, e o Norte, que conta com ajudas pontuais, como a importância da

mineração e a recuperação da Zona Franca de Manaus, ficaria pouco abaixo da

média nacional, com 2,7%.

“A massa de renda é um fator que limita a previsão de 2,9%”, diz Alessandra. Para a

Tendências, o mercado de trabalho deve oferecer alguma sustentação incompleta. A

consultoria estima queda de 7% na ocupação neste ano, com crescimento de 5,5%

em 2021. “Vemos uma ativação maior de trabalhos formais, mas uma dinâmica

ainda um pouco mais devagar dos informais.”

Para Sergio Vale, economista-chefe da MB Associados, “a recuperação lenta no ano

que vem é tanto por uma certa estagnação da renda, que não cresce pelo excesso

de mão de obra disponível, como por uma recuperação muito gradual dos

ocupados”.

Além dos efeitos do auxílio, Cosmo Donato, da LCA, menciona programas para

redução de jornada/salário e a suspensão dos contratos neste ano. “Se você olhar



para o estoque do Caged [registro de vagas formais], que ronda 38 milhões, e os

dados do governo de que pelo menos 9 milhões de trabalhadores estariam sob

alguma proteção, tem uma parcela ‘imobilizada’, o que pode estar deixando os

desligamentos abaixo do natural, mas nada impede que, conforme a estabilidade vá

acabando, haja efeitos nas demissões.”

A própria redução do auxílio já neste ano deve estimular mais pessoas a voltarem a

procurar emprego, pressionando a taxa de desemprego, que deve atingir seu auge

(18,5%) em março de 2021, segundo Donato. A LCA prevê queda de 2,5% na massa

de renda total no próximo ano. “Você pode estar conseguindo, com as medidas,

segurar a renda das famílias e o mercado de trabalho em 2020, mas o desafio ficou

para 2021. Poderia até haver uma prorrogação, mas a questão fiscal está se

deteriorando. Não fica muito claro quando vamos pagar toda essa conta, mas está

claro que, do ponto de vista das famílias, ela não será paga em 2020, talvez o pior

ainda seja o que elas vão sentir em 2021.”
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Com subsídio industrial em alta no mundo,
CNI pede reação do governo
Para entidade, país precisa adotar com urgência uma política de combate eficaz a
práticas desleais de parceiros

Por Assis Moreira — De Genebra

26/10/2020 05h00 · Atualizado 

A concessão de subsídios à produção industrial e às exportações aumentou 107%

globalmente somente no primeiro semestre do ano, e o governo brasileiro precisa

adotar com urgência uma política de combate eficaz a práticas desleais de parceiros.

É o que defende a Confederação Nacional da Indústria (CNI), que elaborou uma lista

de sugestões para o governo fortalecer o sistema de defesa comercial em meio à

recessão global provocada pela pandemia de covid-19.

Segundo o levantamento da representação da indústria brasileira, o volume de

subvenções industriais passou de 1.492 a 3.098 entre janeiro e junho. São

fornecidos na forma de empréstimos, incentivos diretos, acesso a fundos controle

de preços e desoneração tributária em condições que atropelam as regras do

Acordo de Subsídios e Medidas Compensatórias da Organização Mundial do

Comércio (OMC).
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O diretor da CNI Carlos Eduardo Abijaodi nota que, em contexto de crise como a

atual, é comum práticas desleais de mercado aumentarem em todo o mundo e é

necessária uma reação forte.

“Precisamos combinar nossa agenda de abertura comercial com a redução de

custos e também nos resguardar de práticas desleais no comércio”, afirma.

A CNI pede que o governo publique novo decreto sobre subsídios e medidas

compensatórias, em discussão desde 2013. A principal mudança seria a

possibilidade de se abrir investigações de subsídios ex-officio (por iniciativa do

próprio governo) contra importações de produtos suspeitos de serem turbinados

por subvenções por outros países.

Outra medida seria a obrigação também de abrir investigações sobretudo para

produtos já alvejados por sobretaxas anti-subsídio aplicadas por outros países. Essa

prática é adotada por EUA e União Europeia. Já no Brasil, reclama a CNI, para que

uma investigação seja aberta, é necessário um processo custoso e de provas

iniciado pelo setor empresarial atingido pela prática desleal.

Segundo a CNI, em 2019 o Brasil importou quase US$ 5 bilhões da China em 439

produtos que outras economias impõem sobretaxas anti-subsídios.

A explosão de subvenções na economia mundial em 2020 vem na esteira do

impacto econômico da crise sanitária. No momento, os governos de forma geral

tentam socorrer suas indústrias e ao mesmo tempo barrar fluxo de comércio

considerado desleal.
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Funcionalismo não é intocável, diz líder de
frente parlamentar
Para Tiago Mitraud, revisão da estabilidade não elimina todas as distorções

Por Edna Simão — De Brasília

26/10/2020 05h00 · Atualizado 

O presidente da frente parlamentar da reforma administrativa, deputado Tiago

Mitraud (Novo-MG), afirmou que os servidores públicos “não são intocáveis” e a

revisão da estabilidade, como prevista na PEC 32/2020 encaminhada pelo governo,

não resolverá todas as distorções existentes na administração pública, a não ser que

venha acompanhada com a aprovação de outros projetos como a regulamentação

do teto de remuneração do funcionalismo que atualmente é de R$ 39,2 mil.

Mesmo com as resistência dos servidores, Mitraud acredita ser possível a aprovar a

reforma no primeiro trimestre na Câmara.

“Uma coisa emenda a outra. Nem as proposições que a gente priorizou por si só

conseguem resolver a defasagem da administração pública brasileira nem a PEC por

si só resolve. São complementares”, explicou o deputado ao Valor.
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No início de setembro, o presidente Jair Bolsonaro encaminhou ao Congresso

proposta de reforma administrativa que não inclui os novos servidores e membros

de outros Poderes, como magistrados, parlamentares, promotores e procuradores

do Ministério Público. Na ocasião, o governo queria sinalizar ao mercado financeiro

de que continuava comprometido com as reformas estruturantes.

Com a iniciativa, a equipe econômica projeta que a economia deve variar entre R$

300 bilhões e R$ 450 bilhões em dez anos, dependendo da taxa de reposição dos

servidores que se aposentam.

“Mesmo que não se economizasse nenhum centavo, a reforma administrativa

continuaria sendo necessária”, disse Mitraud. “Não é reforma que vem

exclusivamente com finalidade fiscal. Questão fiscal é importante, mas há outras

questões envolvidas para corrigir distorções e privilégios existentes em setores da

administração pública e trazer mais produtividade.”

Na agenda legislativa apresentada ao presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ),

e ao ministro da Economia, Paulo Guedes, a frente parlamentar pediu a inclusão dos

atuais servidores públicos na reforma, assim como de juízes, magistrados e políticos.

Além disso, propôs a retomada da tramitação de projetos hoje parados no

Congresso Nacional como o que regulamenta o teto remuneratório.

Segundo Mitraud, esse PL está pronto para votação e possíveis ajustes no texto

poderiam ser feitos no plenário. “Maia disse que está construindo acordos

necessários entre os líderes para poder votar esse projeto”, disse, acrescentando

que, eventualmente, pode ser colocada em plenário junto com a PEC 32. “Isso vai

certamente dar boa regulamentada nesses absurdos que ainda existem hoje”,

afirmou o presidente da frente.

A avaliação é de que há condições para que a PEC da reforma administrativa seja

aprovada ainda no primeiro trimestre de 2021 na Câmara dos Deputados. Caso não

haja recesso parlamentar, como vem sendo cogitado, poderia acontecer já em

janeiro.



Especificamente sobre a estabilidade na carreira, Mitraud disse que realmente

precisa ser revista. “Não acho que a discussão da estabilidade é o que vai resolver

todo o problema do funcionalismo. Agora, por outro lado, não acho que seja um

assunto intocável”, afirmou. “Não podem continuar existindo essas carreiras que

todo mudo sobe para o topo. As carreiras precisam ser piramidais.”

O presidente da frente ressaltou que, com a aprovação da reforma administrativa,

será possível acabar definitivamente com a promoção automática dos servidores

públicos no governo federal, extinta há duas décadas, mas que ainda é concedida

por estar vinculada a uma avaliação que é protocolar. Para Mitraud, assim como em

outros países, o governo brasileiro precisa ter mais flexibilidade para contratar

servidores pois as prioridades mudam conforme mudanças demográficas e as

necessidades da sociedade naquele momento. Isso será possível com a definição do

que é carreira de Estado e com a atualização da legislação que trata de contratação

de temporários.

“É preciso ampliar o rol de possibilidades [de contratações] para reduzir o tamanho

da máquina pública de acordo com as mudanças que os países passam, e o Brasil

não tem isso.”
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Geradoras de solar vão à Justiça por benefício
fiscal
Desenvolvedoras de grandes projetos, como a Enel, tentam tornar eficaz a isenção
temporária de imposto de importação para painéis bifaciais

Por Letícia Fucuchima — De São Paulo

26/10/2020 05h01 · Atualizado há 5 horas
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Benefícios fiscais concedidos pelo governo para a importação de painéis de geração

de energia solar criaram uma verdadeira confusão no setor elétrico, colocando em

oposição empresas que desenvolvem e operam grandes usinas e fabricantes

nacionais de módulos. O Valor apurou que o tema já foi judicializado por

companhias como a Enel Green Power e a Newen (da construtora Steelcons),

grandes vendedoras da fonte solar em leilões de energia nova nos últimos anos.

O principal imbróglio envolve a isenção temporária de imposto de importação de

painéis bifaciais, equipamentos utilizados em usinas solares de médio e grande

porte que permitem mais eficiência na produção de energia. No passado, geradores

já tinham conseguido o “ex-tarifário” para um determinado modelo e, em 2019,

entraram com mais um pedido, acatado neste ano.

Isenção do imposto de importação para painéis solares não
funciona na prática, dizem empresas

PUBLICIDADE



Inicialmente, a medida foi bastante comemorada pelo setor, porque tenderia a

baratear os empreendimentos - normalmente, a alíquota cobrada é de 12%. Os

módulos chegam a representar mais de 50% do custo total de um projeto solar, e a

imensa maioria dos equipamentos é importada, principalmente aqueles utilizados

em usinas de médio e grande porte.

O problema começou quando a Câmara de Comércio Exterior (Camex) publicou, em

fevereiro, uma resolução fixando um valor unitário limite para que as mercadorias

fizessem jus à isenção. O valor fixado “matou” o benefício, afirmam pessoas que

acompanham o tema.

Na visão de uma fonte, que pede para não ser identificada, há dois erros nesse

processo. O primeiro seria fixar um valor limite, regra que só se aplica quando o

produto também é fabricado no mercado doméstico. “O governo já concedeu em

2018 um ex-tarifário para outro tipo de painel bifacial, reconhecendo que o Brasil só

produz monofacial. Dessa vez, ao colocar um preço, ele reconhece os produtos

como a mesma coisa”.

Outro questionamento recai sobre o próprio preço fixado, calculado em reais com a

taxa de câmbio do dia do pedido do ex-tarifário (fim de 2019). “O parâmetro não foi

o preço do produto nacional, mas sim o do produto importado, de uma oferta

específica para quem solicitou o ex-tarifário, não é uma referência de mercado. Não

é assim que deveria funcionar”, diz a fonte. Além disso, com a disparada do dólar

desde o ano passado, o benefício já teria nascido ineficaz.

Nas ações judiciais, empresas que desenvolvem grandes usinas solares pedem para

manter o benefício fiscal sem a aplicação do valor unitário máximo. No caso da

Newen, a companhia conseguiu um mandado de segurança para depositar em juízo

os valores de imposto de importação, o que permitiu a liberação de mercadorias

que estavam paradas no desembaraço aduaneiro.



“Vamos começar as importações para um projeto no primeiro trimestre e não temos

segurança jurídica nenhuma da aplicação do benefício. Vamos aguardar a solução

para seguir com nosso ‘pipeline’”, afirma o responsável por desenvolvimento de

projetos da Newen, Marcos Bertol.

Outra empresa relata ter feito uma importação de 600 mil painéis para um novo

empreendimento, de mais de 200 megawatts (MW), contando com o ex-tarifário.

Como não conseguiu aplicar o benefício, na prática, o projeto ficou mais caro da

noite para o dia.

O tema virou uma dor de cabeça para várias companhias que atuam com geração

centralizada, afirma Fernando Castro, diretor de vendas no país da fabricante

chinesa de módulos Risen Energy. Segundo ele, quem está judicializando o assunto

confia que conseguirá reaver os valores de imposto que estão sendo pagos para

liberar mercadorias já importadas.

Procurada, a Enel confirmou que também tem um processo judicial sobre o tema,

mas preferiu não comentar.

De acordo com o Ministério da Economia, não houve erro no processo. “Para todos

os ex-tarifários de módulos solares concedidos condicionados ao limite de preço

unitário, constatou-se que a indústria nacional era capaz de produzir os

equipamentos com a mesma tecnologia que os módulos importados e nos mesmos

prazos de entrega”.

A pasta afirma ainda que foram feitas consultas públicas para que a indústria se

manifestasse sobre a existência de produção local dos equipamentos.

Esse é outro ponto de divergência. Roberto Rached, sócio do Melcheds Advogados,

afirma que a indústria nacional não declarou, num primeiro momento, capacidade

de produção do painel bifacial. “Para que as empresas apresentassem uma nova

versão sobre isso, deveria ter sido feito uma nova consulta pública, e isso não

aconteceu”, defende.

Uma das fabricantes nacionais de módulos que contestou a medida do ex-tarifário

na Camex é a BYD, de origem chinesa. Para a companhia, a indústria local está



sendo penalizada pela falta de isonomia para competir com o bem importado.

“Os fabricantes locais ainda pagam cerca de 30% de impostos sobre os insumos

para fabricação no país, enquanto os importados só pagavam 12% de imposto de

importação. Entretanto, a recente isenção para zero do imposto de importação,

enquanto os fabricantes locais ainda estão sujeitos a uma carga tributária de 30%,

gera falta de isonomia e dificulta a produção local, uma distorção injusta contra as

indústrias locais”, disse a BYD, em nota.

Além dos bifaciais, vários outros modelos foram incluídos no ex-tarifário, mas todos

estão inviabilizados pelos mesmos motivos, afirma Aldo Teixeira, presidente da Aldo

Solar, distribuidora de equipamentos para geração distribuída. “O benefício tem

funcionado só para inversores”.
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Legislação dispensa aval da Anvisa para
vacina, mas prioriza governo
Lei permite compra se produto estiver aprovado por pelo menos uma das agências
sanitárias dos EUA, União Europeia, Japão ou China

Por Murillo Camarotto — De Brasília

26/10/2020 05h00 · Atualizado 

A legislação de combate à pandemia prevê a possibilidade de que uma determinada

vacina seja comprada e distribuída no país sem a necessidade de autorização prévia

da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). A previsão abriria uma brecha

para que Estados e municípios organizassem programas de imunização

independentemente de eventuais ações em contrário por parte do governo federal.

O artigo 3º da Lei 13.979, aprovada em fevereiro deste ano, autoriza

excepcionalmente, e em caráter temporário, “a importação e distribuição de

quaisquer materiais, medicamentos, equipamentos e insumos da área de saúde

sujeitos à vigilância sanitária sem registro na Anvisa considerados essenciais para

auxiliar no combate à pandemia”.

A única exigência mencionada é de que os itens tenham sido registrados em pelo

menos uma das quatro agências internacionais listadas no texto, sendo elas a Food

and Drugs Administration (Estados Unidos), a European Medicines Agency (União

Europeia), a Pharmaceuticals and Medical Devices Agency (Japão) e a National

Medical Products Administration (China).
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Esse dispositivo foi usado por governos locais, por exemplo, para a importação e

distribuição de respiradores e testes para o diagnóstico de covid-19 ao longo da

pandemia. O mesmo artigo da lei libera as autoridades a tomar outras medidas,

entre as quais a vacinação compulsória, que está no centro de uma polêmica.

O texto, entretanto, é válido somente enquanto durar o estado de calamidade

pública, estabelecido pelo decreto que, por enquanto, expira em 31 de dezembro

deste ano. Já há em Brasília movimentos favoráveis à prorrogação do decreto, mas

no momento as chances de isso ocorrer são consideradas baixas.

Governadores estão bastante preocupados com a possibilidade de o presidente Jair

Bolsonaro usar sua autoridade para impedir que a Anvisa analise e libere vacinas às

quais o governo tem posição contrária, como a do laboratório chinês Sinovac,

desenvolvida em parceria com o Instituto Butantan, de São Paulo.

Nos bastidores, diretores da Anvisa afirmam que ainda não há pressão política

sobre o órgão no quesito vacina, mas que esse cenário pode mudar quando chegar

o primeiro pedido de registro. Atualmente, os cinco laboratórios que já entraram em

contato com a agência estão na fase de pesquisa clínica, que precede o pedido de

registro.

Normalmente, as análises da Anvisa respeitam a ordem de chegada dos pedidos,

mas há uma previsão legal que dá prioridade ao governo federal em alguns casos. O

Decreto 8.077, de 2013, diz que “produtos estratégicos para o Sistema Único de

Saúde (SUS), conforme ato definido pelo Ministério da Saúde”, terão prioridade nas

análises dos requerimentos de registro.

Baseado nesse decreto, o governo poderia, ao menos em tese, determinar à Anvisa

que analisasse primeiro a vacina “preferida” de Bolsonaro. Diretores da agência

acham pouco provável que eventuais pressões nesse sentido consigam interferir



PIB será pior que o de 66% dos países no
biênio 2020/21
Desempenho ficará abaixo até mesmo do de nações desenvolvidas, segundo
estimativa do FMI

Por Arícia Martins — De São Paulo
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Marcel Balassiano: com liderança chinesa, PIB de emergentes deve crescer na média 1,3% deste ano e do próximo —
Foto: Divulgação

Mesmo com a revisão para cima das perspectivas do Fundo Monetário Internacional

(FMI) para o Brasil, 127 países ainda teriam desempenho melhor do que a economia

brasileira em 2020 e 2021 pelos prognósticos da entidade. Esse grupo representa

66% da amostra de 193 nações para as quais o FMI faz estimativas a cada seis

meses.

Os cálculos, feitos pelo pesquisador Marcel Balassiano, do Instituto Brasileiro de

Economia da Fundação Getulio Vargas (Ibre/FGV), consideram as novas projeções do

órgão internacional, de retração de 5,8% do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro

neste ano, seguida da expansão de 2,8% em 2021. Assim, na média, a economia

nacional encolheria 1,6% em cada ano.



Caso as expectativas do FMI sejam confirmadas, o Brasil terá recessão mais forte do

que a observada em países avançados, que devem recuar 1,1% ao ano, em média,

neste ano e no próximo. A comparação com o grupo de emergentes é ainda mais

negativa para o Brasil, uma vez que, devido à pujança da China, a economia desses

países deve crescer 1,3% na média anual.

Em relação a seus pares na América Latina, no entanto, o Brasil estaria bem

posicionado: o FMI prevê retração média de 2,5% para o PIB do continente em 2020

e 2021. A “vantagem” da economia brasileira se explica pelas medidas de

distanciamento social mais brandas por aqui, assim como pela dose mais expressiva

de estímulos fiscais e monetários lançada pelo governo, aponta Balassiano.
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Já o PIB mundial deve ficar em terreno positivo no período, com alta média de 0,3%

nos dois anos nas estimativas do FMI. Balassiano destaca, porém, que a dinâmica

mais favorável não será disseminada. A expansão deve ser puxada por poucos

países, com destaque para o gigante asiático - única grande economia que deve

crescer neste ano (1,9%).

Prova disso é que, segundo o novo cenário do FMI, somente um terço (34%) das

economias analisadas vai reaver todas as perdas de 2020 no ano seguinte. O Brasil,

portanto, não estaria isolado ao terminar 2021 com o PIB ainda 3% aquém do nível

de 2019, segundo as previsões de outubro do organismo.

Em igual comparação, observa Balassiano, o FMI estima que a economia mundial vai

crescer 0,6%, na esteira dos países emergentes, que devem avançar 2,6% no

período. Dentro desse grupo, no entanto, as economias da América Latina ainda

estarão no campo negativo em relação ao patamar pré-crise, com recuo de 4,8%. Os

países desenvolvidos também ainda estarão no vermelho (perda de 2,1%).

“Ou seja, a retomada do PIB mundial será puxada pela recuperação de poucos

países com peso grande, como a China”, resume o economista do Ibre/FGV. Para ele,

a maior clareza em relação aos efeitos econômicos da pandemia, com dados já

conhecidos para o segundo trimestre, explica os números mais modestos do FMI

para a recuperação a ser registrada no ano que vem em grande parte das

economias.

Em abril, quando havia enorme grau de incerteza sobre o impacto do novo

coronavírus no nível de atividade, o FMI previa que mais da metade (53%) das

economias acompanhadas já teria recuperado as perdas de 2020 no ano seguinte.

Esta foi a última vez em que a entidade fez estimativas para o grupo de 193 países.

Também naquela ocasião, era esperado que 82% dessa amostra, ou 155 países,

superasse o desempenho econômico brasileiro no biênio 2020/2021.

À época, a expectativa do FMI era de redução média de 1,3% do PIB brasileiro em

cada ano. Assim, a melhora relativa da posição do Brasil nas novas estimativas foi

consequência mais da piora das projeções para os demais países do que de maior

otimismo nas previsões para a economia nacional, ressalta Balassiano.



Na revisão de cenário de junho, em que o FMI divulgou projeção de queda de 9,1%

para a economia brasileira neste ano e aumento de 3,6% no próximo, foram

publicadas estimativas para um conjunto menor, de 15 nações, observa o

economista.

Apesar do prognóstico menos pessimista para o Brasil, o órgão internacional ainda

tem perspectivas mais comedidas do que os economistas de mercado. Pela

mediana de estimativas coletadas pelo Banco Central no boletim Focus, o PIB

brasileiro vai cair 5% em 2020 e crescer 3,5% em 2021, o que resultaria em perda

média anual de 0,9% no período (usando média geométrica, e não aritmética).

Considerando as previsões mais otimistas do Focus, o percentual de países

acompanhados pelo FMI que teria desempenho superior ao do Brasil neste ano e no

próximo diminuiria a 48%.

Órgãos como o FMI e o Banco Mundial fazem projeções com certa defasagem, ao

passo que o boletim do Banco Central é atualizado semanalmente, nota Balassiano.

Por isso, é natural que as estimativas de mercado e do FMI tenham alguma

discrepância, afirma o economista do Ibre.
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